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Dedico esse método a todas as crianças que 

sonham em aprender a tocar o contrabaixo. Acredito que 

a educação através da música é um instrumento de 

transformação e traz esperanças para mudanças de 

paradigmas na história da evolução humana. 
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“A principal meta da educação é criar homens que sejam capazes de fazer 

coisas novas, não simplesmente repetir o que outras gerações já fizeram. Homens que 

sejam criadores, inventores, descobridores. A segunda meta da educação é formar 

mentes que estejam em condições de criticar, verificar e não aceitar tudo que a elas se 

propõe.” 

                                                      (Jean Piaget) 
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RESUMO 

 

GUIMARÃES, Valéria. Método de Ensino de Contrabaixo para Crianças: o ensino do Mini-

Bass Utilizando o Repertório Folclórico Brasileiro. Dissertação (Mestrado Profissional em 

Música). Escola de Música, Universidade Federal do Rio de Janeiro (2021). 

 

O contrabaixo é um instrumento de grandes dimensões e tal atributo dificulta a sua execução 

por crianças na fase de musicalização. Esta pesquisa pretende sistematizar um método de 

musicalização infantil que prioriza o contato inicial com o contrabaixo, inserido na realidade 

sociocultural brasileira, em especial no Rio de Janeiro. Neste âmbito, serão evidenciados 

elementos históricos sobre o Mini-Bass, as iniciativas internacionais do ensino desse 

instrumento, reflexões e metodologias de sua inserção na pedagogia para o público infantil, 

buscando potencializar esta modalidade de ensino do contrabaixo no Brasil. 

 

Palavras-chave: Mini-Bass, Contrabaixo, Educação Musical, Musicalização Infantil, Método 

de Contrabaixo.  
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ABSTRACT 

 

GUIMARÃES, Valéria. Double Bass Teaching Method for Children: teaching the Minibass 

Using the Brazilian Folk Repertoire. Dissertation (Professional Master's in Music). School of 

Music, Federal University of Rio de Janeiro (2021). 

 

The double bass is an instrument of large dimensions, making it difficult for children to execute 

it during their musical education phase. This research intends to systematize a method of 

children’s musical education prioritizing the child’s initial contact with the double bass, inserted 

in the Brazilian socio-cultural context, especially in Rio de Janeiro. In this scope, historical 

elements on the mini-bass, its international initiatives of use, reflections and methodologies for 

the inclusion of children will be highlighted, seeking to increase the double bass teaching in 

Brazil. 

 

Keywords: Mini-Bass, Double Bass, Musical Education, Children's Music Education, Double 

Bass Method. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Devido às suas características mecânicas, alguns instrumentos tornam-se por vezes 

pouco utilizados na fase inicial da aprendizagem musical, e um desses instrumentos é o 

contrabaixo, que por causa de suas dimensões é considerado inadequado para as crianças. 

No entanto, encontramos já no século XVI contrabaixos de dimensões reduzidas 

que apesar de não terem sido criados especificamente para a aprendizagem de crianças, pois 

esse conceito de musicalização infantil faz parte de uma concepção mais moderna, 

possibilitaram a inspiração dos modelos construídos para o estudo do Mini-Bass, inclusive por 

crianças com necessidades especiais. 

O presente estudo tem por intuito organizar um método de contrabaixo acústico 

para crianças utilizando o Mini-Bass e o repertório folclórico brasileiro, por sua simplicidade 

envolvente que contribui para um aprendizado lúdico do instrumento. 

A iniciativa deste projeto amadureceu durante minha jornada de quase trinta anos 

como professora de contrabaixo acústico (licenciatura e bacharelado) na Escola de Música da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, na qual tive a oportunidade de orientar o Programa de 

Extensão da Escola de Música na área de Musicalização Infantil, com crianças a partir dos três 

anos de idade. 

Em relação às metodologias que nascem de experiências práticas, o pesquisador 

Jair Maciel afirma que: 

                      As metodologias para o ensino de instrumento têm passado por 

diferentes tendências, dependendo dos objetivos e referências conceituais de cada 

época e contexto. Com efeito, reflexões têm reverberado em novas propostas tanto 

nas práticas pedagógicas em sala de aula quanto na criação de novos materiais para o 

ensino de instrumento, se adaptando às mudanças da maneira de pensar da sociedade 

(MACIEL, 2008, p.1). 

 

De acordo com Negreiros (2003), os métodos considerados de primeira geração 

buscam a musicalização por meio de exercícios de alta performance com o objetivo da 

profissionalização no instrumento, como é possível observar em Simandl (1904), Nanny (1920), 

Billè (1922) e Rabbath (1982), os quais possuíam pouco ou nenhum repertório com melodias 

do cotidiano infantil.  

Os métodos “tradicionais” ou de primeira geração, portanto, estavam orientados sob 

o olhar dos conservatórios europeus, mais voltados para as técnicas de posicionamentos das 

mãos, das posições, da movimentação do arco de maneira sonora correta (detaché, stacatto, 

legato, spicatto), exercícios de escalas, solfejo e ritmo.  
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A segunda geração, no entanto, surge com novas propostas mais inclusivas, 

respeitando as necessidades, as características e o tempo de aprendizado de cada criança, sendo 

possível notar o estímulo a uma maior participação dos pais para o sucesso do ensino, o 

desenvolver de habilidades em grupo e ambientes musicais que instiguem a assimilação de 

forma suave e lúdica (MACIEL, 2018, p.3). 

Segundo a Associação Musical Suzuki (2021), o Método Suzuki, criado pelo 

violinista e pedagogo Shinichi Suzuki (1898, 1998) traz uma nova filosofia composta por três 

peças-chaves: a tríade estudante-pais-professor, o currículo sistematizado que estimula a leitura 

antes da escrita, e um conjunto de técnicas aplicadas por professores capacitados. 

Há ainda uma terceira geração de métodos, definida por Maciel da seguinte forma: 

A terceira geração por sua vez está mais comprometida em entender o contexto em 

que os métodos estão sendo aplicados de forma a não reforçar técnicas de 

profissionalização, a menos que seja de interesse particular, buscando avançar em 

tecnologias que despertem o entusiasmo musical dos alunos, bem como novas formas 

de aprender em coletividade, uma vez que em grupo as crianças também podem 

aprender umas com as outras, conforme Negreiros (2003). Alguns livros, como o 

Essential Elements (2004) possuem conteúdos para download ou streaming online 

com o áudio de todos os exercícios, bem como acompanhamentos e vídeos. Também 

possuem sites com conteúdo para professores, alunos e pais de alunos, dando suporte 

para que o aluno grave áudios e os ponha no site para que o professor e pais ouçam 

(MACIEL, 2018, p.4). 

 

Sendo assim, o método criado pelo presente estudo pretende acompanhar e se 

alinhar às características da terceira geração, podendo ser utilizado em outras instituições de 

ensino e/ou em projetos culturais de comunidades diversas, possibilitando a musicalização 

infantil, aprendizagem e a divulgação do ensino do instrumento. 

O método proposto promove a aquisição de novos conhecimentos, possibilita a 

atividade artística, podendo ainda dialogar com novas perspectivas do mercado de trabalho, 

como pudemos observar nos casos de jovens participantes deste projeto que já estão expandindo 

os seus ensinamentos para as suas comunidades com atividades voltadas para a educação 

musical, com diferentes estilos e abordagens. 

Além de obras específicas relativas à educação musical – já citadas neste texto, 

nosso trabalho se utiliza de dissertações e teses de mestres e doutores no âmbito pedagógico da 

musicalização, como Zuraida Bastião (s.d.), Fausto Borém (1960), Raquel Paganelli (s.d.), que 

trazem contribuições teóricas e científicas sobre a formação musical de professores, 

desenvolvimento de habilidades físicas na performance musical e educação inclusiva, 

respectivamente. 

A metodologia de pesquisa se valeu de entrevistas realizadas com Caroline Emery 

(s.d), Cathy Elliot (1959), Claus Freudenstein (1972), Tracy Rowell, Johnny Hamil (1972), 
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profissionais altamente experientes na docência de contrabaixo para crianças, pioneiros e 

multiplicadores do Mini-Bass nos Estados Unidos e Europa, presentes nos anexos. 

 Além de todo o conhecimento empírico adquirido no Projeto de Musicalização 

Infantil da Escola de Música da UFRJ, o levantamento bibliográfico de métodos similares para 

contrabaixo, bem como canções de outros instrumentos como flauta doce, violino e violoncelo, 

transcritas para clave de fá, enriquecendo o repertório criado para o Mini-Bass. 

No primeiro capítulo está apresentada a história da criação de contrabaixos de 

tamanho reduzidos, sua propagação pelo mundo e reflexões sobre os tamanhos que mais se 

aproximam de um ideal, de acordo com os pontos de vistas dos professores Claus Freudenstein 

(1972), Caroline Emery, Valéria Guimarães (1962) e os luthiers Roberto Batista Guimarães 

(1966) e Geraldo José da Silva (1964). 

Adiante, no segundo capítulo, serão abordadas as justificativas e motivações para a 

criação de um método, assim como o relato sobre o Projeto Mini-Bass e o trabalho de educação 

inclusiva, que traz mais especificamente a questão da deficiência visual, devido à aderência de 

dois alunos portadores dessa particularidade, que enriqueceu a formulação da metodologia. 

O terceiro capítulo vai discorrer sobre o método propriamente dito, as técnicas 

didáticas, as obras recriadas para o ensino do Mini-Bass e os softwares utilizados para a criação 

de um instrumento de ensino musical atrativo, lúdico e divertido. 

Por fim, o quarto capítulo irá relatar sobre a minha experiência como professora de 

contrabaixo para crianças, adolescentes e adultos; a imersão no curso do Bass Fest 99 & Junior 

Bass, realizado em Londres, na Leighton Park School, sob a orientação das professoras Cathy 

Elliott (1959) do Royal Academy of Music e Liz Hosford (1970), que na época atuava no Junior 

Royal College e atualmente trabalha no Junior Guildhall; e o aprendizado adquirido pelo 

Projeto Mini-Bass, com relatos dos pais, alunos e professores da UFRJ que acompanharam o 

trabalho de perto. 
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1.1 BREVE HISTÓRIA DO MINI-BASS E SUA UTILIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO 

MUSICAL 

 

1.2 O MINI-BASS 

 

Em 1984, Rodney Slatford, contrabaixista inglês, professor e especialista em 

musicalização infantil, fundou o Yorke Mini-Bass Project, um projeto idealizado para o ensino 

de contrabaixo acústico para crianças com financiamento da Fundação Calouste Gulbenkian.  

O ensino do Mini-Bass começou a ser aplicado no dia 15 de abril de 1985, no Royal 

Northern College of Music em Manchester, no Reino Unido. O sucesso do Yorke Mini-Bass 

Project foi notável e contou com a participação de professores do Reino Unido, Estados Unidos 

e Alemanha. 

Os primeiros mini-baixos foram construídos com ¼ do tamanho original, e o projeto 

contou com o apoio de instituição Calouste Gulbenkian, uma das mais importantes da Europa, 

que atua como entidade beneficente em prol de programas de cultura e conhecimento científico, 

como comenta Slatford em: 

O anúncio de propostas para introduzir ensino em contrabaixos 1/4 para jovens 

crianças recebeu uma resposta entusiasmada em todo mundo musical, com interesse 

considerável já vindo da França, da Alemanha e da Escandinávia. Dez professores 

estão agora envolvidos no projeto, estão disponíveis cinco Mini-Baixos de protótipos 

diferentes e os planos estão bem avançados para lançar o projeto na Manchester Bass 

Week na próxima primavera. A associação de professores europeus de cordas 

expressou seu apoio e Yehudi Menuhin escreveu uma carta pessoal de encorajamento. 

A Fundação Calouste Gulbenkian encomendou um relatório, que, se publicado, 

acrescentará um ímpeto considerável ao Projeto. (SLATFORD e PETITT, 1985, 

p.83). 

 

Não há como saber ao certo onde se originaram os primeiros contrabaixos de 

tamanho reduzido, mas é notável que essa é uma necessidade que surge naturalmente para os 

interessados no ensino do instrumento para crianças. Segundo Gettler; 

 

A criação do Yorke Mini-Bass Project veio de encontro à necessidade de se apresentar 

o contrabaixo como instrumento musical igualmente adequado às crianças, 

minimizando certas dificuldades, pois: “quando tocamos um instrumento tão exigente 

fisicamente como o contrabaixo, é importante ter algum conhecimento da forma como 

o corpo funciona” (GETTLER, 1992, p.303-310). 

 

 

No que tange ao desenvolvimento de habilidades motoras para o aprendizado do 

contrabaixo, Borém (2002) nos fala sobre o quanto ainda são necessários novos estudos sobre 

o tema a fim de considerarmos as dificuldades físicas de se aprender um instrumento com essas 

dimensões: 
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No meio musical, a maioria dos resultados de especulações que buscam compreender 

a Performance Musical, sob o ponto de vista da Aprendizagem Motora, é de natureza 

intuitiva, não científica. Um levantamento da bibliografia de periódicos específicos 

da área de cordas (ASTA, Strings, Bass World, Double Bassist, Violexchange), que 

começou a tornar-se qualitativa e quantitativamente significativa a partir da década de 

1960, mostra que poucos estudos sobre problemas correntes desses instrumentos têm 

sido bem fundamentados teoricamente ou utilizam metodologias e procedimentos 

bem delineados (LAGE; BORÉM; BENDA; MORAES, 2002, p. 2). 

 

O sucesso do Yorke Mini-Bass Project se deve, então, à construção de contrabaixos 

de medidas reduzidas, bem como à formulação de um método atrativo, o Bass is Best, 

fornecendo oportunidades em um ambiente livre de pressão no interior de North Norfolk, 

atendendo crianças e adolescentes longe do conceito competitivo de instâncias escolares e 

universitárias com alto nível de excelência. Também se deve à criação de cursos com a interação 

de diversos instrumentos e workshops para as crianças, de acordo com Slatford (1996). 

No entanto, quando falamos sobre a acessibilidade da educação musical no Brasil, 

principalmente para o contrabaixo, um instrumento de alto custo de aquisição e porte 

intimidante, quando comparado a um violino por exemplo, uma das questões que se levanta é 

a dicotomia que foi estabelecida entre as mais diversas linguagens dos métodos musicais 

“tradicionais” e a não preocupação dos docentes por uma realização mais simples, menos 

complexa, no ato da criação e expressão artística. 

O projeto do Mini-Bass, adaptado para o programa de Extensão na área de 

Musicalização Infantil da UFRJ, visa então estimular a criatividade e a motivação dos alunos 

de contrabaixo, entendendo que a falta de encorajamento se deve também em parte às poucas 

atividades e estratégias de interação entre as disciplinas musicais, como a composição, por 

exemplo, e a uma falta de um maior incentivo ao uso da criatividade e do divertir-se ao aprender.  

O primeiro Mini-Bass desse projeto de extensão foi construído pelos luthiers 

Roberto Batista Guimarães (1966) e Geraldo José da Silva (1964) entendendo a necessidade 

das crianças de uma facilitação de movimentos básicos na performance do contrabaixo. As 

dimensões reduzidas do instrumento facilitam não somente o aprendizado como a interação e a 

transmissão de conhecimento entre os próprios alunos, que se descobrem no ato de ensinar.  

Vale ainda salientar que, segundo Ribeiro:  

           A participação de crianças, adolescentes e jovens em aulas de música 

não deixa de ser uma forma de afastá-los do crime, das drogas e da violência. A música 

apresenta-se, então, como um importante elemento de formação de identidade e 

construção da cidadania onde agentes multiplicadores de cultura assumem o papel de 

transformadores da realidade social. Mais do que isso, a formação musical e de 

cidadania tem proporcionado desenvolvimento pessoal e possibilidade de 

profissionalização. Nesse sentido, o ensino coletivo de Música permite desenvolver a 

capacidade de trabalhar em equipe, interagir socialmente e atuar em colaboração 

(RIBEIRO, 2012, p. 8-9). 
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1.3 A PROPAGAÇÃO DA ACESSIBILIDADE AO MINI-BASS 

 

Ao iniciar meus estudos sobre a propagação do Mini-Bass no mundo, pude observar 

que grande parte dos professores de musicalização infantil que se dedicam ao contrabaixo 

partilham das mesmas dificuldades, logicamente considerando as peculiaridades de formação 

de cada educador, assim como aspectos do contexto social, cultural, econômico e político ao 

qual cada projeto está inserido. 

Na investigação sobre o Mini-Bass é comum os questionamentos irem surgindo, 

como: quais as disciplinas que devem ser estudadas por crianças e adolescentes? Qual é o 

tamanho ideal de contrabaixo para cada faixa etária? Como estimular o interesse das crianças 

pelo instrumento? Como tornar a produção de pequenos contrabaixos acessível? Como os pais 

podem contribuir para o sucesso do projeto? E não encontramos respostas padronizadas, pois 

há que se levar em consideração a complexidade de todo e qualquer trabalho de musicalização 

para a música clássica. 

De acordo com Piaget, as crianças pensam de forma distinta dos adultos, e é ao 

longo do tempo que elas passam a assimilar regras, crenças, valores e símbolos no desenvolver 

psicológico (PIAGET, 1932/1984, P. 21).  

Por isso, segundo ele, o aprender ocorre através de experiências, descobertas que a 

criança faz, não sendo possível obrigá-la a compreender o que ainda não possa ter mecanismos 

para absorver, ou seja, normalmente não terá interesse por aquilo que não lhe faça falta em 

termos de construção do seu aparato de cognição ou o que não lhe toque o campo da afetividade 

(PIAGET, 1954/2001, p. 103). 

Deste modo, levando em conta a didática adequada em relação aos métodos e 

criações dos modelos de Mini-Bass, foi impressionante conhecer o trabalho que confere ao 

contrabaixo uma nova dimensão, do professor Claus Freudenstein (1972), que é o fundador do 

Doublebass Ensemble, “The Bassmonsters”, o qual reúne os mais renomados baixistas 

europeus, como Bozo Paradzik (1969).  

Ademais, Claus produziu também sua própria metodologia de ensino, o 

Freudenstein Minibass, tornando-o professor de referência internacional de contrabaixo para 

crianças e adolescentes. 

O Mini-Bass e o trabalho realizado por Freudenstein, por sua originalidade, 

tornaram-se temas de workshops e o levaram a Hong Kong, Taiwan, América Central e do Sul, 

Portugal, Itália, Grécia, Espanha, Inglaterra, EUA e muitos outros países. 
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O início do Freudenstein Minibass se deu em 2002, quando um menino então com 

cinco anos se interessou por aprender a tocar o contrabaixo. Freudenstein passou a pesquisar 

sobre as possibilidades que havia naquela época. O único instrumento encontrado era de uma 

série chamada “part of a do-it-yourself”, mas não se adequava ao propósito de ensino de 

crianças de cinco a nove anos de idade. 

Sendo assim, começou a desenvolver um protótipo para o Mini-Bass que fora 

modelado em uma série de outros instrumentos de tamanho original. O seu trabalho como 

baixista elétrico possibilitou o ensino sobre o comprimento das cordas vibrantes, o que fez com 

que percebesse que era exatamente o diapasão condizente com o som que esperava obter no 

Mini-Bass. 

De acordo com Freudenstein, o instrumento deveria ser acessível ao maior número 

de crianças possível, portanto removera tudo que não fosse absolutamente necessário para o 

som e criação de habilidades no tocar do instrumento, como o pergaminho e os ornamentos, 

projetando uma forma “em oito”.  

Sendo assim, a sua maior descoberta fora que o bom manuseamento, som e design 

atraente foram os requisitos mais importantes para o sucesso da aceitação do Mini-Bass pelas 

crianças. 

Em 2003 seu primeiro Freudenstein Minibass foi recebido com entusiasmo por seu 

aluno de cinco anos Konstantin Müller [1998] e imediatamente seus colegas começaram a 

perguntar sobre as aulas de Mini-Bass, o que acabou por se expandir por toda Alemanha e até 

Europa. 

Por fim, como a intenção essencial de Freudenstein era tornar o Mini-Bass acessível 

ao maior número de crianças possível, estimulando o ensino do contrabaixo desde a infância, 

ele permitiu que uma marca fabricante de violinos fizesse cópias dos modelos Freudenstein 

Minibass. 

Desde então, muitos outros passaram a realizar as réplicas. Apesar de não garantir 

a mesma qualidade das cópias, esse movimento foi de suma importância para a expansão do 

estudo do contrabaixo no mundo. 

 

1.4 MEDIDAS DO MINI-BASS  

 

É possível dizer que ainda não há um consenso sobre qual seria o tamanho ideal 

para o Mini-Bass, pois isso irá também depender da metodologia utilizada por cada professor, 
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porém é certo que suas medidas devam permitir às crianças aprender tanto sobre ritmo quanto 

sobre melodia.  

O Freudenstein-Bass, por exemplo, está indicado para crianças de cinco a nove 

anos e disponível com comprimento total de 121 cm, corpo de 72,5 cm e diapasão de 70 cm, 

além de poder ser confeccionado com variedade de cores e motivos individuais personalizados 

que cativem as crianças e gerem laços afetivos com o instrumento, como desenhos, iniciais dos 

nomes, frases de motivação, etc. 

Por outro lado, a professora Caroline Emery (s.d), cuja reputação como educadora 

de contrabaixo para todas as idades é reconhecida internacionalmente e foi por dez anos 

consecutivos condecorada por ter conquistado o requisito de melhor aula do Royal College 

Music London, protagonista do Yorke Mini-Bass Project em 1984 e criadora do método Bass is 

Best em 1988, usa os tamanhos 1/4, 1//8, 1/10 e 3/4 para jovens de 15 a 16 anos, mas sua 

preferência é pelos tamanhos 1/8 e 1/10.  

Os meus estudos sobre as medidas para a produção de um Mini-Bass foram 

norteados e encorajados pelo contato que tive com a professora Cathy Elliot, que faz parte do 

London Mozart Players e é membro da Rambert Orchestra, sendo também participante regular 

da Orquestra Sinfônica da BBC.  

Uma das pioneiras no ensino de contrabaixo para crianças em tamanho reduzido, 

Cathy publica música para jovens baixistas pela editora Bartholomew Music Publications, 

escreveu várias publicações para a Boosey & Hawkes, incluindo o Essential String Method, que 

ganhou o Millennium Award. Em 2009, Cathy foi reconhecida como Embaixadora de Jovens 

Baixistas pela International Society of Bassists e, em 2014, recebeu o prêmio ESTA de Serviços 

Excepcionais para a European String Teachers 'Association. 

Então, idealizei a criação do meu Mini-Bass com medidas aferidas através dos meus 

próprios filhos, que na época tinham seis e oito anos, já que os estava iniciando no estudo do 

instrumento e com eles pude entender melhor as necessidades das crianças diante do 

contrabaixo, através de suas queixas sobre o diâmetro das cordas, peso do instrumento, altura, 

posicionamento do banco e movimentação do arco. Em sua maioria eram críticas em relação 

ao desgaste físico proporcionado pelas dimensões do instrumento. 

Deste modo, com o auxílio do luthier Geraldo José da Silva (1964), que foi meu 

aluno no Festival de Juiz de Fora - MG (julho de 1998), tomamos as medidas para a criação de 

um instrumento que pudesse ser utilizado por crianças a partir dos seis anos de idade. 
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Utilizamos como parâmetro o contrabaixo de ½ que a escola de Música Pró-Musica 

de Juiz de Fora (MG) para redução das medidas em relação à altura da minha filha de oito anos, 

que era somente um pouco mais alta que meu filho de seis anos. 

Conforme os moldes foram sendo feitos, concluímos que seria necessário diminuir 

as proporções das partes superiores e inferiores do corpo do contrabaixo, ficando com 47 cm e 

58,5 cm, respectivamente, atendendo às necessidades dos meus filhos especificamente, porém 

podendo ser estendidas a crianças com idades similares. 

Em 1999 ficou pronto o primeiro Mini-Bass idealizado por mim em parceria com 

os luthiers Roberto Batista Guimarães (1966) e Geraldo José da Silva (1964) de Itaúna - MG, e 

posteriormente foi utilizado no Projeto de Extensão na área de Musicalização Infantil da Escola 

de Música da UFRJ, servindo como referência para a criação de novos contrabaixos de 

tamanhos reduzidos, sendo útil às crianças participantes com idades entre seis a treze anos. 

Ao longo deste trabalho foi possível perceber que o ideal seria a criação de 

instrumentos personalizados, visando sempre às características físicas e necessidades especiais 

de cada aluno, bem como instrumentos que possam encantar as crianças, envolvendo-as em seu 

simbolismo lúdico, a fim de que o aprendizado seja estimulante e ao mesmo tempo prazeroso.  

 

FIGURA 1: Medidas dos contrabaixos em Milímetros (Luthier Marcos Eliel, São Paulo) 

TAMANHO                     TOTAL CORPO DIAPASÃO 

5/4 199,7 121 112 

4/4  194,0                         116  110 

7/8 187,6                          114 108 

3/4  183,8                          111 105 

5/8 175,4                        107,3 101,7 

1/2 171,0 103 97,7 

3/8 161,5 98,8 93,6 

1/4 153,8 94 89,2 
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3/16 150,8 89 87,7 

1/8 142,5 84 82,7 

1/16 133,2 78,5 77,3 

1/32 124,0 73 72 

Figura 1: Tabela demonstrativa das dimensões dos diferentes contrabaixos, segundo o luthier Marcos Eliel. 

 

 

 

FIGURA 2 - Medidas do contrabaixo. Proporções de cada tamanho baseado no contrabaixo 4/4. 

 
Figura 2: Ilustração referente às diferentes medidas do Mini-Bass de acordo com o referencial. 
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MEDIDAS RELATIVAS À FIGURA 2 

                    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 3: Medidas dos contrabaixos em milímetros (Luthier Francisco Rolim, SP). Comprimento total: 1/16 = 

135,8; 1/8 = 143,2; ¼ = 158,5; ½ = 171.0; 3/4 = 183,6; 4/4 = 194,0. 

 A1 B1 C1 D1 E1 F1 G1 

4/4 1940 270 935 563 40 95 60 

7/8 1890 270 914 450 40 95 58,3 

3/4 1836 270 880 440 40 94 56,4 

5/8 1770 262 850 421 39 92 55 

1/2 1710 262 816 404 39 89,5 54 

3/8 1650 262 782 387 39 88 54 

1/4 1585 262 745 369 39 88 54 

3/16 1508 250 707 350 38 83 54 

1/8 1432 250 666 329 38 80 53 

1/16 1358 250 622 308 37 80 52 

Figura 3: Tabela demonstrativa das dimensões dos diferentes contrabaixos, segundo o luthier Francisco Rolim. 

 

 

                   A = do rastilho ao final da voluta  

                   B = da borda do corpo até a voluta 

                   C = do pé do cavalete a pestana superior 

                   D = da ponta de cima do cavalete a pestana superior 

                   E = da ponta inferior a ponta superior do espelho 

                   F = largura da faixa inferior entre o tampo e o fundo 

                   G = dimensão da altura do espelho no cavalete 

                   H = largura da faixa central entre o tampo e o fundo 

                   I = largura da faixa superior entre o tampo e o fundo 

                   J = comprimento do braço até a pestana superior 

                   K= altura do cavalete  

                   L= parte superior do corpo  

                   M = parte central do corpo 

                   N = parte inferior do corpo 

                   O = comprimento do estandarte 

                   P = altura do rastilho inferior 

                   Q = espessura da borda 

                   R = altura do abaulado do tampo      

                   S = medida do bico do tampo 

                   T = medida do fundo até a ponta do cavalete 

                   U = altura do abaulado do fundo 

                   V= espessura do pé do braço 
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2. A EDUCAÇÃO INCLUSIVA COM O MINI-BASS NO CURSO DE EXTENSÃO DE 

MUSICALIZAÇÃO INFANTIL DA UFRJ 
 

2.1 O PROCESSO DE CRIAÇÃO DO MÉTODO DE CONTRABAIXO PARA 

CRIANÇAS 

 

Antes de discorrer como ocorre o processo de educação inclusiva no Mini-Bass 

através do curso de Extensão de Musicalização Infantil da Escola de Música da UFRJ, se faz 

necessário entendermos os direitos adquiridos para as pessoas com necessidades especiais, que 

por meio da Conferência Mundial sobre Necessidades Educacionais Especiais resultou em um 

dos documentos mais importantes para a promoção da Educação inclusiva em todo o mundo, a 

Declaração de Salamanca, de acordo com ela: 

As escolas devem acolher todas as crianças, independentemente de suas condições 

físicas, intelectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras. Devem acolher 

crianças com deficiência e crianças bem dotadas; crianças que vivem nas ruas e que 

trabalham; crianças de populações distantes ou nômades; crianças de minorias 

linguísticas, étnicas ou culturais e crianças 7 de outros grupos ou zonas desfavorecidas 

ou marginalizadas (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, 1994, p. 17-18). 

 

Quando imaginamos um território de inclusão e igualdade, pensamos que todas as 

pessoas deveriam ter as mesmas condições e oportunidades de ser protagonistas de suas 

próprias vidas, podendo atuar na sociedade de modo participativo e ativo, onde se entendam 

que as relações de valores devam estar pautadas no conceito de isonomia de valores. 

Deste modo, não é o ser que deve se ajustar à sociedade e aos meios educacionais, 

mas os educadores que necessitam de equipamentos e treinamento adequado para receber os 

indivíduos com necessidades especiais, oferecendo serviços com metodologia especializada 

que possam facilitar as dificuldades enfrentadas, a fim de trazer cidadania e bem-estar por meio 

da educação. 

Em minha jornada como professora sempre acreditei que somente teremos uma 

sociedade menos desigual quando aprendermos a exercitar a nossa humanidade, 

independentemente de nossas crenças, culturas, etnias, religiões, dentre outros fatores que 

possam gerar motivos de segregação. 

A educação inclusiva depende de nos empenharmos para evoluirmos como seres 

humanos, plantando sementes para uma sociedade mais igualitária. De acordo com Fonseca:  

[...] em termos “sociais” (a sociedade é mais humana se for mais inclusiva), em termos 

educativos (a escola inclusiva responde melhor às exigências dos seus “clientes”) e 

em ternos económicos, os recursos e equipamentos são distribuídos de forma mais 

sustentada e equitativa a toda a população, podendo garantir, por via de uma 

engenharia financeira mais adequada, melhor qualidade e mais abrangência social do 

sistema educativo. (FONSECA, 2003, p. 100) 
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No decorrer de minhas aulas de Mini-Bass com as crianças do Projeto de Extensão, 

uma criança de nove anos, portadora de deficiência visual me procurou para ouvir o som do 

contrabaixo. Foi então que toquei para ela a peça The Little Lost Penguin, do compositor Kevin 

Jones (s.d) cujo som causou um impacto emocional tão intenso na criança, que ela desejou 

imediatamente iniciar o estudo de contrabaixo. 

O ensino do Mini-Bass a uma criança deficiente visual me fez enxergar uma grande 

oportunidade de me transformar como educadora e trazer ainda mais inclusão para o ensino de 

um instrumento tão potente e ao mesmo tempo tão pouco explorado como o contrabaixo, 

principalmente na fase da infância. 

Resolvi então, criar um grupo somente de alunos com deficiência visual a fim de 

compreender melhor suas necessidades, mas também os incluir no conjunto da classe. Nessa 

condição, todas as crianças foram estimuladas a auxiliar os recém-chegados, ensinando a 

postura ao sentar, ao segurar o arco e o que mais fosse fundamental para o andamento das aulas. 

O sucesso desse processo de inclusão entre as crianças se deve ao abandono do mito 

de que a escola deve antes se preparar para receber alunos com deficiência, pois a ilusão de que 

há um saber pronto para lidar com as diferenças freia os avanços das descobertas cotidianas, 

tendo em vista que existe um tempo para a assimilação de todo tipo de saber por parte de cada 

criança, o que não é diferente com as que necessitam de cuidados especiais. 

Segundo Lev Vygotsky (2005), a marca dos seres humanos não advém da natureza, 

mas é produzida no decorrer de um movimento histórico-cultural, que interage com as relações 

sociais e o meio, o que nos leva a compreender que o preparo do professor no contexto da 

educação inclusiva é consequência da experiência e do contato cotidiano com os alunos, que 

possuem ou não deficiência, a partir de um desenvolvimento pedagógico constante que 

reconhece e valoriza as diferenças. 

Para Valentini, durante a criação de arquiteturas que possibilitem paisagens 

sonoras, a fim de trazer inclusão às pessoas portadoras de deficiência visual, as atividades 

rítmicas são de extrema importância, como podemos perceber em sua passagem: 

As primeiras atividades que propus a todos os alunos, incluindo os portadores de 

deficiência visual estiveram relacionadas ao ritmo, onde geralmente esses apresentam 

muito bom resultado. A exploração e percepção dos timbres podem vir isoladas ou 

atreladas ao ritmo, “o ‘perceber’ é o resultado de muita sensibilidade e do treinamento 

de orientação de mobilidade” (VALENTINI, 2012, p.91).  
 

A fim de encorajar as crianças com deficiência visual nas apresentações com todas 

as demais, estimulava-as a aprender as melodias das músicas como “Cai, Cai, Balão” e “Atirei 
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o Pau no Gato”, potencializando suas habilidades para utilizar com grande eficiência outras 

percepções sensoriais como a audição, o tato ativo e a memória muscular. 

Pois, através dos sons, por exemplo, a criança deficiente visual conhece as 

qualidades acústicas de cada nota, reconhecendo-as pelas características de seus respectivos 

sons. Dessa maneira, busco ensiná-los a tomar consciência dos sons que possam servir para a 

sua orientação. 

Vale ainda ressaltar que essa metodologia de ensino pode também ser aplicada para 

pessoas com deficiência física ou mesmo sem qualquer tipo de necessidade especial, 

independentemente da idade. 

A educação inclusiva é um processo contínuo, pois é possível apresentar excelentes 

resultados através de um trabalho dirigido, planejado e metodologicamente viável. Desta forma, 

os alunos portadores de deficiência entenderem que certas limitações não os impedem de tocar 

um instrumento, sendo de extrema importância a participação de todos os envolvidos para 

garantir sua assiduidade nas aulas, e cada vez mais formulação de meios que contribuam para 

uma inclusão efetiva. 

Há que se atentar para o fato de que a deficiência visual não é uma garantia de que 

a criança tenha a audição musical desenvolvida e que, por isso, terá facilidade para tocar 

qualquer tipo de instrumento. Faz-se necessária a disponibilização de metodologia adequada, 

embasados em estudos científicos desenvolvidos com esse fim. 

Nas aulas utilizo alguns exercícios rítmicos e melódicos que sejam preparatórios e 

motivadores para o estudo das crianças com deficiência visual, como a Musicografia Lima 

(LIMA; LIMA; YAMANAKA; 2018), que apresenta uma solução que busca facilitar a 

codificação da leitura musical e da escrita com pontos em alto relevo. 

Além disso, variar o material com frequência contribui para estimular a criatividade 

não só das crianças portadoras de deficiência. São recursos que ajudam a promover resultados 

positivos, como por exemplo, compor pequenas peças, anotar na pauta musical e exercitar a 

memória. 
Como vimos, a música contribui para a formação global de qualquer indivíduo, não 

apenas adquirindo conhecimentos e desenvolvendo a percepção e sensibilidade, como também 

reforçando sua autoestima. Os ensaios em conjunto possibilitam a interação social e 

estabelecem relações afetivas. 

Segundo PAGANELLI, mestre em Educação Inclusiva pelo Institute of Education 

- University of London (2012), estamos caminhando na direção correta à medida que:  
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“uma escola inclusiva é uma escola que inclui a todos, sem discriminação, e a cada 

um, com suas diferenças. Perseguindo a aprendizagem de forma ampla e colaborativa, 

oferecendo oportunidades iguais para todos e estratégias diferentes para cada um, de 

modo que todos possam desenvolver seu potencial” (PAGANELLI, 2017). 

 

 

2.2 MOTIVAÇÃO PARA A CRIAÇÃO DE UMA METODOLOGIA 

 

O método que é fruto das experiências do presente estudo visa fortalecer o 

enriquecimento dos repertórios criados para o Mini-Bass, estimulando a propagação da cultura 

brasileira na infância e adolescência, através de melodias folclóricas. Apesar de este tema já ter 

sido amplamente abordado no meio erudito, por compositores renomados como Heitor Villa 

Lobos (1887-1959), pode-se dizer que ainda se faz necessário uma maior produção de 

metodologias para o estudo do contrabaixo na infância devido a sua excassez de bibliografia, 

quando comparamos com outros instrumentos como o violino e o piano, por exemplo. 

No decorrer das aulas, foi possível considerar que grande parte da qualidade 

estético-musical à qual as crianças têm mais acesso está reduzida àquilo que lhes é 

proporcionado pela mídia e, pensando nisso, a condução deste trabalho tem também como 

finalidade ampliar a imersão cultural dos alunos, estimulando a seleção de composições que 

despertem uma atitude crítica perante a escuta musical. 
Entretanto, a abordagem dessa metodologia ressalta o entendimento de que toda 

criança está inserida dentro de um próprio contexto cultural e os intercâmbios de informações 

devem ser valorizados sempre que possível, ou seja, as músicas folclóricas criadas para esse 

método não se pretendem um modelo engessado de ensino, mas sim viabilizar o estudo criativo 

do instrumento de forma prazerosa. 
Deste modo, foram selecionadas trinta músicas do cancioneiro folclórico brasileiro 

para a elaboração do método e, boa parte das músicas, motivadas por pesquisas do folclore 

brasileiro, foram sugeridas pelos próprios alunos do Mini-Bass e adaptadas ao estudo do 

instrumento. 

É válido dizer que a participação dos familiares das crianças fora de suma 

importância para o sucesso da elaboração do método com a colaboração dos alunos, uma vez 

que esses vivenciam primeiramente a cultura proporcionada pela convivência familiar. 

Deste modo eles a vão transformando à medida que interagem com novos 

conhecimentos durante a vida, pois “As crianças não vivem individualmente o ingresso no 

mundo adulto; em vez disso, elas participam de rotinas culturais nas quais as informações são 

primeiramente mediadas pelos adultos” (CORSARO, 2012, p.13). 

https://diversa.org.br/artigos/desafios-na-sala-de-aula-dimensoes-possiveis-para-um-planejamento-flexivel
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2.3 A IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA DE CONJUNTO NO MINI-BASS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA METODOLOGIA 

 

Os grupos do Projeto de Extensão na área de Musicalização Infantil da UFRJ são 

constituídos de três crianças, tendo em vista o número reduzido de instrumentos disponíveis. 

Criamos conjuntamente com os alunos ritmos percussivos, melodias apenas nas cordas soltas 

ou com variações, e também produzimos ritmos com os pés, alternando com o arco ou o 

pizzicato. 

Sobre os proveitos pedagógicos da prática de conjunto, Zuraida, doutora em 

educação musical pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), aponta: 

            A prática de conjunto instrumental pode ser uma eficiente estratégia 

metodológica para o educador musical, pois, envolvendo diversas formações 

musicais, favorece o trabalho em diversos contextos educacionais e com alunos de 

diferentes faixas etárias e níveis de conhecimento musical. Por meio dessa prática 

grupal, o ensino instrumental torna-se mais dinâmico e prazeroso, ganhando 

importância como disciplina obrigatória nos cursos de licenciatura em música 

(BASTIÃO, 2012, p.3). 

 

Esse tipo de abordagem amplia a criatividade, pois nessa prática de conjunto para 

alunos iniciantes e aqueles que já tocam, o estímulo rítmico de músicas conhecidas pelo público 

infantil facilita o encontro da afinação das notas e por sua vez, a reprodução do som pelo 

trabalho de apuração da escuta em um processo repetitivo. 
A improvisação articulada com a tradição musical folclórica brasileira também tem 

sido uma forte aliada da metodologia para desenvolver a criatividade no instrumento. Por 

exemplo: 

              “Arranjos, improvisações e composições dos próprios alunos baseados nos 

elementos da linguagem musical, em atividades que valorizem seus processos 

pessoais, conexões com a sua própria localidade e identidades culturais” (Brasil, 1997, 

p. 78); “Arranjos, acompanhamentos, interpretações de músicas das culturas 

populares brasileiras, utilizando padrões rítmicos, melódicos, formas harmônicas e 

demais elementos que as caracterizam” (BRASIL, 1998, p. 83). 

 

As aulas individuais preparam para a execução em grupo. No entanto, as aulas em 

conjunto são sempre mais dinâmicas, especialmente por permitir o compartilhamento do 

aprendizado entre os próprios alunos, cantando as letras das músicas, vivenciando os ritmos, 

batendo palmas, criando conjuntamente novos arranjos, o que estimula, alegra e faz com que as 

aulas também possibilitem um ambiente amistoso e não competitivo. 
Os repertórios escolhidos também pelas próprias crianças consistem de canções 

folclóricas brasileiras e arranjos de música popular brasileira, como a Bossa Nova. Abrimos 
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então as portas para termos sempre um programa eclético, que proporcione aos alunos o 

sentimento de identificação, pertencimento e felicidade com a música e o tocar do instrumento 

em si. 
É imprescindível também ressaltar que nesse projeto o trabalho em equipe é sempre 

muito bem valorizado e encorajado. Partimos do entendimento de que relações saudáveis de 

amizade entre as crianças trabalham a independência, a socialização, o senso de respeito ao 

próximo, opinião crítica musical individual e coletiva. 

               “As relações entre os sujeitos com postura cooperativa são do tipo 

heterárquicas, o que permite uma tomada de decisão em grupo de forma consensual e 

não imposta de cima para abaixo ou de um(s) sobre o(s) outro(s). Estas relações 

heterárquicas promovem uma consciência social onde estão presentes a tolerância e a 

convivência com as diferenças dos membros do grupo. Por sua vez, e somente a partir 

dos elementos acima é que os sujeitos se sentem parte importante e ativa do processo 

e passam a assumir uma postura de responsabilidade com a sua própria aprendizagem 

e a do grupo como um todo. Assim, surge a colaboração, isto é, as contribuições 

individuais a fim de se alcançar os objetivos comuns estabelecidos pelo grupo 

(MAÇADA & TIJIBOY, 1998, p.8). 

 

Além do mais, alguns alunos do curso de Licenciatura e Bacharelado de 

Contrabaixo, que se encantaram pelo Projeto de Extensão com o Mini-Bass, passaram a integrar 

as aulas de prática em conjunto, contribuindo significativamente para o avanço das crianças 

com o instrumento, tendo em vista que elas passam a admirar o trabalho dos mesmos e a vê-los 

como fonte de inspiração.  
Após a aquisição pela Escola de Música da UFRJ de três novos contrabaixos de 

tamanho reduzido, o projeto pôde ampliar a oferta de vagas e atualmente temos quatorze 

crianças que fazem parte do curso de Mini-Bass, tornando o ensino do contrabaixo cada vez 

mais acessível no Rio de Janeiro, com a possibilidade de que as práticas de conjunto venham a 

se tornar grupos infantis musicais que possam servir de referência para futuros trabalhos e 

apresentações. 

 

2.4 OUTROS PRECEITOS BÁSICOS PARA A CRIAÇÃO DA METODOLOGIA 

 

O método criado depende de quatro preceitos básicos, são eles: 

 

1. Como cuidar do instrumento; 

2. Como cuidar do arco; 

3. Acessórios que devem ser utilizados; 

4. Local adequado ao estudo. 
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O método tem também como princípio desenvolver algumas qualidades inerentes a 

um bom músico: boa afinação, leitura consciente, postura correta, sonoridade, vibrato, fraseado 

com estilo e mudanças de posição com precisão e sonoridade de arco com firmeza.                  

Além disso, o fruto desse trabalho tem por intuito promover virtudes humanistas 

através do contato com a música, como o desdobramento de virtudes, evolução da sensibilidade 

e promoção da imaginação criadora. 

Outro princípio norteador é acessibilidade, pois devido ao restrito material didático 

e pedagógico apropriado ao ensino do Mini-Bass, principalmente que considere a realidades 

dos alunos no Brasil, bem como a redação em língua portuguesa, estimularam a busca por 

melodias simples e compostas do folclore brasileiro. 

As obras de Ernst Mahle (1929), como por exemplo, as “Melodias da Cecília” e o 

“Concertino” sobre o tema “Atirei o Pau no Gato”, são obras que motivam a criança no estudo 

e preparo para a performance musical, pois as insere nas suas próprias realidades e 

proporcionam sensação de pertencimento cultural. 

Somando-se a isso, devido à minha trajetória profissional como instrumentista e 

como professora, o estudo não pretende estabelecer nenhuma vantagem na hierarquização de 

metodologias, uma vez que novos tempos trazem a necessidade de estarmos nos aprimorando 

constantemente como educadores. Deste modo, a interação com outros métodos, elaborados em 

realidades distintas tornam os estudos voltados para a aprendizagem do contrabaixo na infância 

cada vez mais ricos. Vale salientar a importância da apreciação de métodos bastante eficazes, 

como o Suzuki, para criação de novas metodologias. 
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3. O MÉTODO  

 

3.1 SOBRE AS OBRAS E TÉCNICAS MUSICAIS ABORDADAS NO MÉTODO 

 

O estudo de técnicas dessa metodologia envolve:  

 

1. Exercícios para a mão esquerda e mão direita, utilizando o pizzicato ou 

o arco, permitindo que a criança movimente ambos os braços, buscando a afinação e 

movimentando o arco com golpes, como legato, staccato, détaché, que devem ser 

sugeridos pelo professor. No início, será necessário conduzir a mão e o antebraço da 

criança, para que a mesma não deixe o arco cair de sua mão até que ela aos poucos 

acostume com o peso do arco e o mesmo deve ser proporcional a sua mão. 

2. Exercícios sugestivos para que o aluno crie suas próprias composições 

utilizando as posições da obra apresentada pelo método. O fato de criar sua própria 

composição permite ao aluno certa independência e identificação das notas referente às 

posições no braço do instrumento; 

3. O pizzicato é utilizado como ferramenta inicial por produzir o som com 

o dedo e com mais facilidade que o arco, necessitando de coordenação motora menos 

complexa, puxando a corda ou “beliscando-a” e somente após esses exercícios, a criança 

aprenderá como segurar e manusear o arco sobre as cordas; 

4. Nos exercícios com o arco, primeiro aprende-se o arco chamado de “vai 

e vem”, o détaché, arco para baixo e para cima e o som é bem liso;  

5. Depois é introduzido o legato, que é uma sucessão de duas ou mais notas 

na mesma direção do arco sem interrupção do som; 

6. E, posteriormente, o staccato, que é o movimento de levantar o arco da 

corda e recolocá-lo com a arcada para baixo ou para cima, num movimento saltando da 

corda, sendo possível controlar o movimento curto. O staccato, por ser um golpe de 

arco curto, deve ser sugerido nas escalas e arpejos das indicadas pelas obras do método 

e em com ritmo de colcheias e semicolcheias; 

7. Há também o spiccato, que é o movimento saltitante, porém sem 

controle;  

8. A utilização de tons musicais que facilitem a execução, como Dó maior, 

Ré Maior, Sol Maior, tornando o estudo da criança mais prazeroso; 
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9. A filmagem de todas as aulas para o acompanhamento do 

desenvolvimento e o progresso de cada criança. Quando elas se veem tocando e 

progredindo em uma mesma música, por exemplo, sentem-se ainda mais estimuladas. 

 

O que vai diferenciar os exercícios é a tonalidade utilizada em cada obra e o grau 

de dificuldade rítmica. A principal preocupação foi exatamente na escolha das tonalidades para 

que pudessem manter a posição fixa da mão esquerda e aos poucos ir acrescentando mudanças 

para outras posições próximas. 

Vale salientar que o pizzicato é sempre muito eficiente na inicialização do 

instrumento com as crianças, permitindo-as produzir o som de pequenas canções desde o 

começo, o que as estimula bastante na continuidade dos estudos, como podemos perceber no 

relato de um aluno Angellus (atualmente com quatorze anos) do Projeto:  

“No início foi muito difícil tocar no pizzicato porque eu tinha nove anos quando 

comecei a tocar contrabaixo, mas me acostumei. Depois que me acostumei a tocar no 

pizzicato, aprendi algumas músicas como Marcha Soldado, Terezinha de Jesus e 

Atirei o Pau no Gato. Essas músicas me ajudaram no desenvolvimento da mão 

esquerda. Além disso, participei do evento Criança Esperança, tocando a música Eu 

Apenas Queria que Você Soubesse no pizzicato e fiquei muito feliz porque toquei 

com a Ivete Sangalo e depois a mesma música com a minha irmã” (SANTOS, 2021). 

 

3.2 DAS DISPOSIÇÕES DO MÉTODO 

 

O postulado básico dessa proposta metodológica procura direcionar a associação 

do ritmo da música à sua reprodução com o pizzicato ou com o arco, cantando a música 

simultaneamente, uma vez que tocar e cantar ao mesmo tempo durante a execução integra a 

expressão interna à externa através da concentração na peça. 
Durante a organização das obras que integram o método, procurei colocar em ordem 

crescente de dificuldade os tempos rítmicos e a postura adequada para a afinação das notas, 

facilitando a digitação da mão esquerda na mesma posição. Por exemplo, na busca da afinação 

de um dó maior, facilitaria a execução da melodia não mover a mão para qualquer outra posição 

mais avançada. 
Ademais, foram adicionados alguns exercícios nas cordas soltas para que as 

crianças as reconheçam pelas cores e aprendam como “beliscar”, produzindo um som que 

denominamos de pizzicato, através de figuras como semibreve, mínimas, semínimas e aos 

poucos aumentando a dificuldade rítmica dos valores e pausas, alternando as cordas:  I, II, III, 

IV (sol =G, ré=D, lá= A e mi= E). 
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No início, a criança aprende a posicionar de forma natural e a mais confortável 

possível a sua mão esquerda sobre o braço do instrumento, pois mesmo os adultos se sentem 

desconfortáveis nas posições 1/2 e 1p, uma vez que a distância do dedo indicador para o médio 

nessas regiões possui um maior espaçamento, o que contribui para um certo desconforto 

muscular, tendo em vista que as cordas se tornam mais tensas. 

Por isso, adotei posicionar o braço, o antebraço, a mão e os dedos em angulação 

mais cômoda, começando pela 2p e ½ (quarto dedo colocado sobre a nota ré, quarta acima da 

nota sol – corda solta), por serem posições que favorecem a anatomia das crianças sem 

sacrifícios, evitando o esforço exagerado, que culminem em dificuldades motoras por lesões 

originadas através de esforços repetitivos (LER). 
Nessas posições da 2p e 1/2, os dedos se projetam mais fechados e os espaços dos 

semitons ficam mais estreitos, o que facilita a montagem dos dedos sobre a primeira (I) e 

segunda (II) corda. 
Inicialmente, os dedos sobre a corda se posicionam mais fechados, por isso teve-se 

a ideia de utilizar bolas de borracha terapêuticas como recurso para fazer a abertura entre os 

dedos indicador e médio. 

Depois de montar a mão e o posicionamento do cotovelo, estimulo a tirar fotos 

brincando de estátua, no intuito de que a pequena brincadeira gere um artifício para a 

memorização da posição correta durante os estudos. 
No que tange o campo da concentração, principalmente de alunos com menos de 

cinco anos, o estudo da metodologia observou que para captar a atenção da criança o uso de 

algumas pausas recreativas, bem como a aquisição de bolas terapêuticas com formatos 

animados, por exemplo, de dado, sapo, pera, bola ou personagens de desenhos foram de extrema 

eficácia. 

Inclusive, não se deve negligenciar toda e qualquer ação que facilite, mesmo que 

minimamente, o trabalho de despertar o interesse da criança e fazê-la permanecer no estudo do 

instrumento. Os êxitos dessa metodologia também dialogam com a escolha do arco (francês ou 

alemão) com o qual a criança mais se adapte, além de bancos e estantes reduzidos na altura 

adequada que beneficiem a leitura das músicas, podendo ser tocado também em pé (na vertical). 
Quanto à leitura da partitura, o método propõe que seja de forma gradual, já que a 

princípio o mais importante é que as crianças saibam a postura correta para sentar ou em pé, 

como segurar o Mini-Bass e identificar as cordas do contrabaixo (G - sol - primeira corda, D - 

ré - segunda corda, A - lá - terceira corda, E - mi - quarta corda), associadas às cores (vermelho, 

verde, azul e amarelo). 

http://corda.de/
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O tempo também é outro fator de parâmetro para essa metodologia, pois atividades 

relacionadas a qualquer tipo de estudo podem exigir demasiadamente do poder de concentração 

das crianças, que se dispersam facilmente ao encontrarem distrações mais atraentes que não 

exijam tanto esforço cognitivo.  O método propõe, então, que nos primeiros contatos as aulas 

individuais sejam no máximo de quinze minutos, variando conforme o nível de aprendizagem 

for se solidificando. 
Por fim, tem sido muito gratificante observar a evolução das crianças de sete a doze 

anos que iniciaram o processo de musicalização através da presente metodologia, estabelecendo 

uma forte interação com os alunos dos cursos de licenciatura e bacharelado, executando 

músicas em duo, trio, quarteto, quinteto, música de câmara com piano, em apresentações 

individuais de acordo com o nível de cada uma, como veremos melhor no tópico seguinte sobre 

a Prática de Conjunto. 

 

Figura 4 – Exemplo de exercícios. 

 

Figura 4: Trecho da canção “Atirei o Pau no Gato” com exemplo de exercício nas cordas soltas 
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3.3 OBSERVAÇÕES IMPORTANTES QUANTO À DIDÁTICA DOS EXERCÍCIOS 

 

• A identificação da obra será mostrada ao aluno pelo professor de forma divertida, 

através da ilustração sempre antes de cada obra, facilitando sua identificação pelo aluno; 

• Os dedos utilizados foram: dedo indicador (1), médio (2) o mínimo (4); 

• Abaixo das letras das músicas estão indicações quanto às posições que serão utilizadas 

na obra e o traço significa que a posição se mantém; 

• As letras foram acrescentadas para que fossem associadas ao ritmo e desse modo, aos 

poucos a criança vai identificando a célula rítmica das figuras representadas por 

semínimas e colcheias;  

• O aluno cantará a obra junto com o professor e a escuta da afinação da cantiga ajudará 

posteriormente com o entendimento mais preciso da afinação ideal a ser alcançada; 

• As obras serão executadas na ordem crescente de dificuldade do método, com auxílio 

do professor, inicialmente com o pizzicato (ato de “beliscar” as cordas com os dedos) e 

posteriormente, com o arco de tamanho reduzido (adaptado ao estudo do Mini-Bass); 

• Na sequencia, estão os exercícios que devem ser praticados nas cordas soltas, por onde 

os dedos irão percorrer; 

• Para maior facilidade de identificação das crianças cada corda solta fora identificada 

por uma cor; 

 

 

 

 

 

 

•  Nos exercícios um pouco mais complexos, deve-se cantar com a letra da obra utilizando 

a corda solta I (G =sol), para que a criança possa de forma gradual ir identificando o 

ritmo; 

•  A indicação da arcada está em cada nota do golpe de arco que chamamos de détaché, 

o que significa que a arcada vira para baixo e para cima; 

•  Ao final de cada obra estão as posições a ser trabalhadas; 

•  Não há delimitação de um andamento específico, bem como os golpes de arco nas 

obras, a fim de possibilitar uma flexibilidade maior ao professor de observar a evolução 

• corda solta G =SOL 

• corda solta D = RÉ 

• corda solta A = LÁ 

• (IV) cora solta E = 

MI 

• = vermelho 

• = amarela 

• = verde 

• = azul 
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de cada criança, sem forçar nada em absoluto no seu desenvolvimento, prezando sempre 

pelo divertimento e aprendizado gradual. 

 

Figura 5 – Exemplo de identificação das cordas por cores. 

 
Figura 5: Trecho da canção “Atirei o Pau no Gato” com a identificação das cordas soltas por cores.  

 

 

 

3.4 DAS OBRAS E POSICÕES EM ORDEM CRESCENTE DE GRAU DE 

DIFICULDADE 

 
1. “Atirei o Pau no Gato” - Dó maior - 1ª posição; 

2. “Boi da Cara Preta” - Dó maior - 1ª posição;  

3. “Cai Cai balão” - Dó maior - 1ª posição; 

4. “O Sapo não Lava o Pé” - Dó menor - 1/2 (meia); 

     * será nessa ordem por ser a meia posição considerada uma posição de maior 

tensão da corda; 

5. “Garibaldi” - Dó maior - 1ª posição; 

6. “Capelinha de Melão” - Ré maior - 1ª posição, 1ª posição e1/2 (meia); 

7. “Bão ba la lão” - Si b maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia) ou somente na 

1ª posição e ½ (meia); 
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8. “Ai, Eu Entrei na Roda” - Fá maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia); 

9. “Ciranda, Cirandinha” - Fá maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia); 

10. “Carneirinho, Carneirão” - Ré maior - 1ª posição e 2ª posição; 

11. “Terezinha de Jesus” - Ré menor - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia); 

12. “Pirulito que Bate-bate” - Ré maior - 1ª posição, 2ª posição e 1/2 (meia); 

13. “Peixe Vivo” - Ré maior - 1ª posição, 2ª posição e 1/2 (meia); 

14. “Caranguejo” - Ré maior - 1ª posição, 2ª posição e 1/2 (meia); 

15. “A Carrocinha” - Sol maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia); 

16. “Passa Passa Gavião” - Sol maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia); 

17. “Marcha Soldado” - Fá maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia), 2ª posição e 

1/2 (meia); 

18. “Serenô” - Dó maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia), 2ª posição e 1/2 

(meia); 

19. “Samba Lelê” - Sol maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia), 2ª posição e 1/2 

(meia); 

20. “Escravos de Jó” - Dó maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia), 3ª posição e 

1/2 (meia); 

21. “São João Dararão” - Ré menor - 1ª posição, 2ª posição, 2ª posição e 1/2 (meia); 

22. O Cravo Brigou com a Rosa - Dó maior - 1/2 posição, 1ª posição, 1ª posição e 

1/2 (meia), 2ª posição e 1/2 (meia); 

23. “A Canoa Virou” - Ré maior - 1ª posição, 2ª posição, 2ª posição e 1/2 (meia), 3ª 

posição e 1/2 (meia); 

24. “A Pobre e a Rica” - Sol maior - 1ª posição, 2ª posição, 2ª posição e 1/2 (meia), 

3ª posição e 1/2 (meia); 

25. “A Barata” - Ré maior - 1ª posição, 2ª posição, 2ª posição e 1/2 (meia), 3ª posição 

e 1/2 (meia); 

26. “Sapo Cururu” - Dó maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia), 3ª posição e 1/2 

(meia), 4ª posição; 

27. “Pai Francisco” - Ré maior - 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia), 2ª posição e 1/2 

(meia), 3ª posição e 1/2 (meia); 

28. “Nesta Rua” - Dó menor - 1/2 posição, 1ª posição, 1ª posição e 1/2 (meia), 2ª 

posição e 1/2 (meia), 3ª posição; 

29. “Fui no Tororó” - Dó maior - 1/2 (meia) posição, 1ª posição,1ª posição e 1/2 

(meia), 2ª posição, 2ª posição e 1/2 (meia); 
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30. “Concertino” sob o tema “Atirei o Pau no Gato” - Ré menor - 1/2 posição, 1ª 

posição, 1ª posição e 1/2 (meia), 2ª posição, 2ª posição e 1/2 (meia), 3ª posição. 

 

Tendo em vista que a maioria das canções continham muitos acidentes de 

sustenidos e bemóis, os quais colocariam a execução das obras nas posições mais tensas do 

braço do instrumento, dificultando a execução e também a leitura por parte das crianças, as 

tonalidades foram colocadas para facilitar o deslocamento da mão esquerda para as outras 

posições mais próximas, evitando assim muito deslocamento da mão esquerda no início do 

aprendizado. 

Essas adaptações foram necessárias, pois uma boa parte das músicas tem origem 

folclórica e, portanto, no canto popular. A grande maioria foi adaptada de métodos de violino, 

viola e violoncelo, os quais possuem distâncias menores entre os semitons no braço do 

instrumento se comparadas ao contrabaixo, mesmo os de tamanhos reduzidos, como é o caso 

do Mini-Bass. 

As tonalidades das músicas foram adaptadas para facilitar a execução em apenas 

uma posição e aos poucos, aumentando gradativamente as dificuldades em cada exercício. 

Iniciando na 1ª posição e indo para 1ª posição e 1/2 (meia), depois para a 2ª posição, 2ª posição 

e 1/2 (meia), assim por diante, tornando o estudo iniciante menos complexo e cômodo por ser 

mais anatômico à criança, mas geralmente esse é um ponto importante para o aprendizado do 

contrabaixo até para os adultos, porém esses geralmente já iniciam os estudos com o 

conhecimento da teoria musical. 

As obras consultadas foram: “O Aprendiz de violino” da professora Keeyth Vianna, 

Livro das Canções do Projeto Música na Escola do Governo do Estado de Minas Gerais, 500 

Canções Brasileiras da professora Ermelinda Azevedo Paz, All for Strings - Book 1 de Gerald 

E. Anderson e Robert S. Frost, Artistry in Strings Book 1 de Robert S.Frost e Gerald Fischbach, 

Sassmannshaus Barenreiter’s (volume 1), Bass is Best da professora Caroline Emery, 500 

Canções Brasileiras, da professora, The ABCs of Bss for the Absolute Beginner Intermediate 

Student de Jaanice Tucker Rhoda. 
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Figura 6 – Obra “Boi da Cara Preta” na primeira posição do instrumento.  

 
        Figura 6: Trecho da canção “Boi da Cara Preta” na primeira posição do instrumento. 

 

3.5 COMPOSIÇÕES DE ACOMPANHAMENTOS PARA AS MÚSICAS DO MÉTODO 

COM PIANO E VIOLÃO 

 

À medida que a construção de uma metodologia fora surgindo, principalmente com 

o intuito de melhor atender ao ensino das crianças do projeto de Extensão na área de 

Musicalização Infantil da Escola de Música da UFRJ, houve também a germinação do desejo 

de fazer uns arranjos criativos. 

Embora este seja um aspecto diferente dos métodos que foram pesquisados, foi 

inserido pensando nos ganhos pedagógicos que trazem a interdisciplinaridade com outros 

instrumentos, fomentando principalmente o poder de produção musical infantil pelos próprios 

alunos. 

Deste modo, a professora Dra. Maria das Graças dos Reis José (1958) da EM/UFRJ 

me indicou um de seus ex-alunos, o talentoso Lucas de Sousa Dantas (2002) para a realização 

desses arranjos, o qual está cursando Bacharelado em Violão na EM/UFRJ. 

Então, surgiram as ideias de criação de arranjos para que fosse possível uma 

inserção de uma pequena introdução para conduzir a entrada do Mini-Bass nas obras. Nas obras, 
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para o aquecimento com pizzicato ou arco com figuras como semibreve, mínima, semínima, 

colcheia e semicolcheia nas cordas soltas. 

Ademais, incluímos um pot-pourri, também conhecido como medley, que é um 

mecanismo muito utilizado na música popular para juntar várias músicas em um arranjo só, 

podendo ser sobrepostas, remixadas, sem repetições e a necessidade da existência de uma 

conexão entre elas. 

Sendo assim, o método disponibiliza uma coletânea dos trechos de todas as obras 

escolhidas para sua constituição, que fora gravada em medley, sendo possível ser reproduzido 

com diversas formações, como, por exemplo, um grupo de seis alunos de Mini-Bass, em que 

cada criança toca um trecho das primeiras vinte e quatro músicas do método e as seis restantes 

são tocadas por todos, reunindo as trinta obras em uma só. 

 

Figura 7 – Obra “O Sapo Não Lava o Pé”, contrabaixo e piano. 

‘  
  Figura 7: Trecho da canção “O Sapo Não Lava o Pé” com acompanhamento para piano. 
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3.6 SOFTWARES UTILIZADOS 

 

A construção do método precisou da utilização de softwares para executar as 

composições de acompanhamentos, edição de partituras e áudios. A produção desse material 

foi totalmente voltada para cativar o interesse das crianças, uma vez que a tecnologia já faz 

parte de seus cotidianos desde muito cedo, trazendo-nos ainda mais esse desafio.   

1. Os softwares Guitarra Pro7 e Musescore foram utilizados para criar os arranjos 

para o acompanhamento de violão e piano; 

2. O Sibelius Ultimate 2020.12, como editor de partitura e Cubase Pro 10.5.209 

DAW multipista para edição dos acompanhamentos de áudio; 

3. O Ravencrofr 275 (sampler de piano) serviu para gerar os sons dos 

acompanhamentos e o Halion 6.4.10 para gerar os sons de violão; 

4. O Vienna Software Concert Guitar Special Edition foi usado em combinação 

com o software Guitarra Pro7 e o Cubase Pro 10.5.20 para gerar o timbre de 

violão. 

5. Todos os arquivos dos acompanhamentos ficaram hospedados no Soundcloud. 
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4. RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

                  Nesse capítulo pretendo ampliar o conceito sobre o relato de experiência, 

pois considero que toda a minha trajetória como instrumentista e professora de contrabaixo 

contribuiu para a realização do método, produto final deste trabalho. Deste modo, oriundo da 

necessidade que surgiu ao longo do Projeto de Extensão de Musicalização Infantil da EM-UFRJ, 

a fim de adequar a aprendizagem do Mini-Bass ao universo infantil e à realidade de crianças 

brasileiras, em sua grande maioria, moradoras de comunidades carentes do Rio de Janeiro. 

                  Ao meu ver, o processo de aprendizagem é fruto da interação de fatores 

internos (emocionais, cognitivos) e fatores externos (sociais, ambientais). Então, os avanços 

pedagógicos se devem principalmente ao tripé: pais, alunos e professores. Na minha experiência, 

o suporte familiar, tanto durante as aulas quanto no apoio e na supervisão dos estudos das 

crianças em casa, tem sido crucial para que elas permaneçam motivadas a superar todas as 

dificuldades encontradas em relação às peculiaridades do estudo de um instrumento como o 

contrabaixo. 

                Desse modo, enxergo de forma totalmente enriquecedora a interatividade 

com os pais dos alunos, tendo vista que a educação é um processo contínuo e devemos estar 

sempre buscando o diálogo entre todos os agentes participantes dessa ação modificadora, 

vislumbrando novas formas de condução para os caminhos a serem seguidos e estimulando o 

desenvolvimento das diversas habilidades dos alunos. Por isso, compartilho nesse capítulo 

mensagens que recebo dos pais, que me encorajam como professora em meio a tantos desafios 

que temos que enfrentar. 

 

4.1 O PROJETO DE EXTENSÃO, FACILITADORES E DIFICULDADES 

ENFRENTADAS 

 

               O Projeto contou com o apoio de professores doutores muito competentes, 

que contribuíram com críticas, sugestões para o desenvolvimento de ideias, criação dos 

exercícios e composições, durante suas aulas de orientação ao programa de mestrado da 

PROMUS, como por exemplo a Profa. Dra. Sheyla Zagury (1964), de Percepção Musical da 

UFRJ, que de forma bastante empírica e construtiva me aconselhou sobre os estudos do método. 

               Em uma de suas aulas, sobre a “Arte de Improvisar” me pediu para que eu 

cantasse de forma improvisada e a princípio, fiquei um tanto sem jeito, por não ter tanto contato 

com esse tipo de exercício, mais voltado para o contexto popular. Porém, ela insistia dizendo 
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que: “é como preparar uma comida e se faltar algum ingrediente, substitua por outro 

semelhante”. 

               Ela tocava um acorde no piano e pedia para que eu cantasse ritmos 

aleatórios dentro daquele tom de acorde e sem me dar conta, através de erros e acertos fui 

ajustando o tom e conseguindo realizar o exercício sugerido pela professora, construir as frases 

melódicas. Também auxiliou na orientação do aluno Lucas Dantas (2002) na construção de 

elementos criativos e até mesmo improvisados dentro das tonalidades propostas para o método. 

               Essa prática veio consolidar as técnicas de canto que eu já realizava com 

as crianças, improvisando ritmos diversos para construir seus próprios exercícios a serem feitos 

em casa. Sendo válido dizer que, há todo um trabalho de estudo musical e de conhecimento da 

“Arte de Improvisar”, como foi abordado nos capítulos anteriores. A improvisação contribui 

para o estímulo do desenvolvimento de habilidades criativas e apuramento do aparato auditivo.  

               Durante o curso da PROMUS, outra aula de Zagury que foi muito rica 

para a elaboração do produto final desse Projeto foi sobre o prof. Dr. Joel Barbosa (1964), que 

comentou sobre trechos de sua dissertação “DA CAPO: Método Elementar para o Ensino 

Coletivo ou Individual de Instrumentos de Banda”, o qual desenvolve habilidades musicais para 

se tocar em conjunto desde o início do aprendizado, não necessitando primeiramente aprender 

a teoria musical. 

               Ele aponta para a importância da formação de conjuntos e da motivação 

que os alunos sentem em fazer parte desses grupos, nos quais trabalha com elementos da teoria 

da Percepção Musical. Percebi muitas similaridades na sua metodologia com a minha, 

contribuindo na forma como iria expor o que aplico no Projeto, principalmente no que se refere 

às Práticas de Conjunto, também mencionadas em capítulos anteriores. 

               Em resumo, suas dicas mais valiosas foram: apresentar gravações e vídeos 

para os alunos, tocar durante as aulas as páginas aprendidas para demonstrar, tocar e cantar 

conjuntamente com os alunos, exercícios rítmicos, de memorização, para completar melodias, 

de improvisos, mesclar as aulas instrumentais e teóricas, cuidar da qualidade sonora do grupo 

e de cada indivíduo e, criar horários para atender os alunos individualmente.  

               Além da colaboração de professores, o Projeto conta também com o 

valioso apoio dos alunos voluntários dos cursos de Licenciatura e Bacharelado de Contrabaixo 

da UFRJ, em especial o do Diego de Assis Ferreira (1983), que muito trabalhou para reforçar 

as abordagens de aspectos básicos de execução, tais como: o pizzicato, a postura da mão-

esquerda e da mão direita na condução do arco e entendimentos de cuidados com o instrumento.  

               A participação dos discentes tem sido imprescindível, pois atuam em 
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tarefas operacionais de suporte ao docente, verificando aspectos técnicos de afinação dos 

instrumentos antes das aulas individuais e em grupos, preparando a ordenação dos contrabaixos 

por tamanhos, participando do planejamento didático das aulas, organizando a sala de aula na 

saída dos alunos para a entrada dos próximos. 

               Além disso, demonstram às crianças como funciona o metrônomo digital 

e até mesmo como elas podem utilizá-lo pelo celular, através de aplicativos. Os voluntários 

participam das reuniões periódicas para avaliações qualitativas referentes ao progresso de cada 

criança e também da elaboração de atividades com os pais, nos reportes referentes às tarefas de 

casa e acompanhamento de cada aluno. 

               O Projeto iniciou com duas crianças e atualmente, contamos com um total 

de treze. Esse crescimento trouxe desafios em relação ao espaço físico, que não comporta todos 

os alunos ao mesmo tempo, sendo necessário dividi-los em grupos e fazer revezamentos por 

turnos. Outra grande dificuldade que esbarramos é a falta de mais contrabaixos de tamanho 

reduzido para as diferentes faixas etárias, bem como arcos, principalmente do modelo francês. 

No mais, a maioria dos alunos são de famílias muito humildes, sem condições de investir em 

material didático, acessórios de uso do instrumento e cordas avulsas especiais.  

               A Escola de Música da UFRJ possui, hoje, três Mini-Bass. Apenas três 

dos alunos possuem instrumento próprio, sendo um deles agraciado por uma iniciativa de uma 

das professoras do seu colégio, que ao tomar conhecimento das condições financeiras de sua 

família e de seu comprometimento com os estudos de contrabaixo, resolveu criar uma 

campanha para arrecadar a quantia necessária para o desenvolvimento de um instrumento 

personalizado para ele, incluindo o arco e acessórios.  

               Visto isso, as dificuldades estão diretamente correlacionadas ao espaço 

físico, falta dos instrumentos e acessórios que contribuam para o bom desenvolvimento musical 

das crianças. E, com toda certeza, o atual momento pandêmico tem trazido também suas 

barreiras de características peculiares ao aprendizado, as quais tento minimizar com a utilização 

do “Tele-Tubo Musical”, que será mencionado nos próximos subitens deste trabalho por 

professores que acompanham de perto o Projeto e pelos próprios alunos. 

               Essa nova metodologia tem trazido resultados bastante animadores, tendo 

em vista o contexto que estamos vivendo. Tem sido possível dar continuidade aos estudos de 

teoria, solfejo e ritmo, utilizando os exercícios do método e praticando-os no tubo. Continuamos 

avançando, mesmo que lentamente, com o aprendizado das posições em toda a extensão do 

braço do contrabaixo e executando as canções, solfejando e cantando. 

               Por fim, trago também opiniões de profissionais que acompanham e 
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contribuem significativamente para o Projeto: 

 

 A) “Desempenhando a função de Pianista Acompanhadora desde 2005 na Escola de 

Música da UFRJ e nos últimos anos acompanhando a classe de Contrabaixo, especialmente o 

Projeto Mini-Bass, com os alunos da profa. Valéria Guimarães, posso identificar elementos 

significativos no aprendizado e desenvolvimento destes. 

               Foram percebidos: 

               - Acuidade: a afinação dos alunos no instrumento melhorou 

consideravelmente ao também procurarem ouvir o piano buscando uma melhor afinação; 

               - Respiração: o fato de não estar tocando “solo” desenvolveu mais 

tranquilidade para o aluno procurar “respirar em conjunto”, desenvolvendo um fraseado 

melhor; 

               - Metrônomo: o estudo anterior com o metrônomo aprimorou o resultado 

do “tocar em conjunto”, pois desenvolveu mais igualdade e precisão em todos os tipos de 

andamentos; 

               - Regularidade de ensaios: após a “leitura solo”, o aluno percebeu a 

importância da regularidade dos ensaios, resultando em um melhor aproveitamento; 

               - A partir do 3º ensaio, é possível um cuidado mais específico com a 

dinâmica e agógica das peças; 

               - O bom rendimento nas apresentações, provas ou audições foi elemento 

motivador para melhorar o estudo e desempenho; 

               - Em tempos de distanciamento pelo Covid-19, para algumas peças usei o 

recurso de selecionar trechos dos acompanhamentos gravados, que são enviados aos alunos 

separadamente dos trechos com dificuldades rítmicas ou mecânicas, para o estudo repetido e 

melhor domínio dos mesmos. Somente depois, a obra é gravada integralmente” (ZAIDA, 

VALENTIM. Depoimento da Pianista Acompanhadora da Escola de Música da UFRJ. [8 de 

setembro de 2021]. Rio de Janeiro: Dissertação de Mestrado Apresentada ao Programa de Pós-

graduação Profissional em Música (PROMUS) da EM-UFRJ. Concedido via e-mail à Valéria 

Guimarães). 

 

 

 B) “Conheço o trabalho da professora de Contrabaixo Valéria Guimarães desde seu 

ingresso na Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Departamento de 

Instrumentos de Cordas. 
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    Cabe ressaltar que, a professora desenvolve um importante trabalho de 

pesquisa, há mais de 20 anos sobre o tema: “O ensino do contrabaixo para crianças – Mini-

Bass” com crianças do Curso de Extensão e que sua atuação, de excelência, se destaca pela 

qualidade e empenho no recrudescimento, divulgação e projeção do instrumento no cenário da 

música de concerto e além, privilegiando o mesmo, no viés da música folclórica e popular 

brasileira. 

               Para além disto, a professora Valéria Guimarães, se destaca como 

concertista e como a professora de Contrabaixo que apresenta diversos concertos com as 

crianças do Projeto de pesquisa, que desenvolve no curso de mestrado profissional da Escola 

de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro, incentivando-os sempre, bem como 

compondo e solicitando arranjos musicais para o citado Projeto, a fim de abastecer a literatura 

do instrumento. 

    Por fim, exaro que a Professora de Contrabaixo Valéria Guimarães, possui 

todas as competências para desenvolver sua pesquisa com seriedade e rigor, no âmbito do Curso 

de Mestrado Profissional da Escola de Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro” 

(GRAÇA, JOSÉ. Depoimento da doutora de História Comparada/Música da UFRJ. [10 de 

setembro de 2021]. Rio de Janeiro: Dissertação de Mestrado Apresentada ao Programa de Pós-

graduação Profissional em Música (PROMUS) da EM-UFRJ. Concedido via e-mail à Valéria 

Guimarães). 

 

 

 C) “Iniciei os estudos do contrabaixo no ano de 2002 no curso Básico (curso de 

Extensão) da UFRJ. Apesar de já ter 15 anos, encontrei bastante dificuldade no início do 

aprendizado devido ao fato de não ter sido musicalizado anteriormente. Mesmo com muitas 

dificuldades e da aparente “não aptidão” me mostrava bastante interessado em aprender o 

instrumento.  

               Recordo-me de que desde o início, o trabalho desenvolvido pela 

professora Valéria Guimarães visava não só o desenvolvimento de habilidades no instrumento, 

concomitantemente à leitura musical. De início, o processo parecia bastante desafiador para um 

aluno que se deparava com todo um mundo novo, visto que não sabia tocar nenhum outro 

instrumento anteriormente ou mesmo possuía conhecimentos musicais.  

               Desde o início, fui incentivado a tocar em público, não importando o nível 

de dificuldade das músicas aprendidas. Com poucos meses de instrumento participei do Projeto 

de Extensão “Tardes Musicais” – coordenado pela professora e pianista Marly Moniz-. O 
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incentivo ao fazer musical esteve presente desde o início.  

               Nessa primeira apresentação (com 2 meses de contrabaixo, talvez), toquei 

algumas peças de um livro do Tony Osbourne de canções tocadas nas cordas soltas do 

contrabaixo, acompanhadas ao piano. A participação tocando nesse Projeto esteve sempre 

presente, desde a minha passagem pelo curso Básico, Intermediário e depois a Graduação.  

               Os métodos utilizados em geral eram métodos infantis, voltados para 

crianças, como o método Suzuki. Creio ter sido importante a solidificação das posições com 

métodos de mais fácil assimilação e com canções conhecidas. Para um iniciante, sem formação 

musical prévia, a afinação no instrumento era um desafio constante, por não saber exatamente 

o local correto das notas, a utilização de melodias simples ou previamente conhecidas (como 

cantigas folclóricas, por exemplo) ajudava muito no processo de aprendizado.  

               Me lembro que desde o princípio havia um cuidado muito grande da 

professora em tocar ao piano as melodias e as notas, até que eu encontrasse as notas no 

instrumento ou mesmo com minha voz. Todo o processo era bastante difícil para mim na época, 

estava em meio a adolescência e em processo de mudança vocal e encontrar as alturas das notas 

com a voz também era desafiador.  

               No entanto, sempre tive uma professora com extrema paciência durante o 

processo, inúmeras vezes passávamos da hora da aula em minhas “tentativas” de solfejo, tirando 

dúvidas a respeito da grafia musical ou execução rítmica. Apesar de haver também uma 

disciplina de teoria musical, para o desenvolvimento no instrumento, era muitas vezes 

necessário que eu tivesse uma maior compreensão rítmica e das alturas.  

               E esse trabalho dedicado da professora de instrumento foi fundamental 

para o meu desenvolvimento técnico-musical. O piano tocando em uníssono e auxiliando a 

encontrar as notas (sobretudo depois com as mudanças de posição) foi muito importante nesse 

processo. A questão postural também foi uma preocupação presente desde o princípio. Até hoje 

me recordo dos exercícios de arcos em que o arco possuía marcações, a bolinha entre os dedos 

1 e 2, afim de facilitar a abertura da mão durante os exercícios.  

               Estabelecer uma base sólida para depois desenvolvê-la, sem que 

estivessem presentes os “vícios” de instrumentistas autodidatas. A fôrma da mão, os dedilhados 

que deveriam ser utilizados, a postura, sempre estiveram presentes, desde o ensino mais 

elementar.          

               Quando se é jovem (no meu caso estava na adolescência) há muitas vezes 

uma “pressa” em aprender mais rápido, em tentar executar repertórios mais difíceis e creio que 

o trabalho do professor nesse processo é bastante complicado e deva ser realizado de forma 
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muito séria. Fazer com que o aluno compreenda o seu próprio nível técnico e quais os 

repertórios mais adequados para o seu nível de conhecimento é essencial.  

               Encontrar esse equilíbrio entre um material (seja ele método ou música) 

que atenda aos anseios do aluno, tenha um nível de dificuldade um pouco maior para que o 

mesmo desenvolva as suas habilidades, mas ao mesmo tempo que seja realmente possível que 

ele desenvolva essas habilidades no tempo pré-estabelecido, afim de não gerar grandes 

frustrações.             

                Muitas vezes possuía uma ânsia de tocar determinados repertórios e era 

“impedido” ao som de “ainda não é o momento, você vai chegar lá, mas não agora. Vamos 

buscar outra música”. Mais tarde, com mais maturidade, percebi a importância desse caminho. 

Acredito que esse tenha sido um dos maiores legados ao longo da minha formação. Cada aluno 

vai ter as suas facilidades e dificuldades, cada um irá trilhar um caminho afim de trabalhar essas 

questões e a importância do professor ao delinear, ajudar a traçar cada um desses caminhos. 

Quando se é jovem há uma ansiedade enorme em tocar determinados repertórios do 

instrumento, queremos tudo pra já, pra ontem, é natural. Mas o docente tem que saber ajudar o 

aluno a chegar a técnica e musicalmente nesses objetivos sem “pular etapas”, porque fazê-lo 

não é possível e o tempo irá variar de aluno epara aluno, o importante é persistir” (FRANCA, 

RICARDO. Depoimento do doutor em Músicas Práticas Interpretativas da UFBA. [30 de 

janeiro de 2021]. Rio de Janeiro: Dissertação de Mestrado Apresentada ao Programa de Pós-

graduação Profissional em Música (PROMUS) da EM-UFRJ. Concedido via e-mail à Valéria 

Guimarães). 

 

4.2 BREVE RESUMO DE MINHA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 

 

Me chamo Valéria Guimarães (1962), sou natural de Uberlândia (MG), comecei 

meus estudos no contrabaixo aos dez anos de idade com o professor Angel Jaso Grela (s.d), na 

Escola de Música de Brasília (DF), e me graduei em 1985 no curso de Bacharelado em 

Contrabaixo da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) com o professor Sandrino 

Santoro (1938). 

Em 1982 participei do Concurso para a OSJ e do II Concurso de Jovens 

Instrumentistas/Intérpretes da Música Brasileira, obtendo o primeiro lugar. Em 1981 fundei o 

Curso de Contrabaixo da Pró-Música de Juiz de Fora (MG), atuando também como professora 

e membro da Orquestra Barroca nos Festivais Internacionais de Música Colonial Brasileira e 

Música Antiga (2006 a 2013). 
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Representei o Brasil na turnê da Orquestra Jeunesse Musicales no Canadá, Coréia 

do Sul e Japão (1985). Na época, pude presenciar uma exposição do método Suzuki, 

desenvolvido por Shinichi Suzuki, na qual crianças de dois a cinco anos se apresentavam 

tocando violino e desde então, comecei a me interessar pelo ensino infantil no contrabaixo, mas 

ainda sem muito conhecimento sobre o assunto.  

Em 1997 passei a fazer parte do corpo docente de Licenciatura e Bacharelado em 

Contrabaixo na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Após me deparar com a revista Double 

Bassist (Primavera-Verão, Ed. Autumn, 1996), me inteirei sobre o trabalho da professora Cathy 

Elliot (1959) com crianças a partir dos sete anos e foi a primeira vez que tive contato com 

imagens de contrabaixos em tamanhos reduzidos.  

Logo em seguida, observei em um mural da UFRJ a divulgação do curso Bass Fest 

99 & Junior Bass, que seria realizado em Londres na Leighton Park School, sob a orientação 

das professoras Cathy Elliott (1959) do Royal Academy of Music e Liz Hosford (1970), que na 

época atuava no Royal College Of Music Junior Department e atualmente trabalha no Junior 

Guildhall School Of Music & Drama. Então, fiz a minha inscrição por iniciativa privada e fui 

realizar o curso em 1999.  

 

4.3 O CURSO BASS FEST 99 & JUNIOR BASS NA LEIGHTON PARK SCHOOL 

 

Durante o aprendizado, a professora Cathy solicitou-nos que trabalhássemos como 

monitores individuais de pequenos grupos de crianças (cinco a doze anos) para que pudéssemos 

ter a experiência na prática de como ensinar de forma livre e empírica nos pequenos baixos, 

observando a evolução dos alunos na aquisição do conhecimento transmitido no decorrer da 

monitoria.  

A orientação principal era que a criança deveria produzir um bom som com o arco, 

com golpes simplificados e que nos atentássemos para um bom formato da mão esquerda na 

primeira posição. Nos métodos iniciais utilizados por Cathy continham melodias de cordas 

soltas ou abertas com apenas uma pauta, no intuito de que a criança potencializasse o foco na 

movimentação das arcadas. 

Tendo em vista que todos os iniciantes, independentemente da idade, a quantidade 

de tempo gasto com os métodos varia de acordo com cada aluno e sua frequência nas aulas 

práticas, teóricas, solfejo e ritmo.  

Paralelamente a isso, era também sempre nos instruído a passar a melodia das 

músicas de forma rítmica e divertida, em um conjunto de peças progressivas próprias para que 
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as crianças pudessem cantar e tocar, permitindo a desenvoltura de uma série de golpes de arco 

e uma boa forma para a mão esquerda na primeira posição. 

Vale salientar que com crianças ainda menores, na faixa dos três a sete anos de 

idade, a utilização de jogos musicais se faz muito presente na metodologia de Cathy, ela 

reproduz o som das canções e, a partir disso, desenvolve com as crianças uma melhor 

compreensão dos padrões de ritmos a ser seguidos.   

Nesse contexto, ela nos orientava a utilizar o método Kodály, a fim de que o aluno 

possa encontrar um ritmo que seja possível cantar e ler, utilizando os mesmos elementos 

rítmicos contidos na música. 

Para Cathy, os métodos tradicionais como Simandl ou Lotter não são 

recomendáveis, pois não são projetados para estabelecer um bom movimento físico e não 

estimulam o passo a passo do desenvolvimento musical do aluno, pois exigem uma 

compreensão de ritmo que a maioria dos iniciantes não possui e progridem rapidamente nas 

mudanças entre a meia e a primeira posição.  

Numa fase considerada um pouco mais intermediária, Cathy desenvolve a mudança 

de semitons entre a metade e a primeira posição e entre a primeira e a segunda posição, 

escolhendo peças variadas do Caderno de Anna Magdalena Bach e Solos Subterrâneos (séries 

2 e 3), de acordo com as habilidades que ela deseja explorar em cada aluno. 

Já na fase intermediária, um pouco mais avançada, ela procura desenvolver golpes 

de arco mais “cantábiles”, o progresso do vibrato e peças com mais deslocamentos da mão 

esquerda de diferentes tipos e distâncias, estendendo o alcance até “G”, a oitava acima da corda 

aberta. Além de começar a trabalhar na posição do polegar. Os métodos mais utilizados são: 

Solos Subterrâneos (série 4 e 5), Festival Solos de Carl Fisher, peças de concerto do Barenreiter, 

Marcelo Sonatas e Suzuki Bass School Volume 3. 

Somente na fase a avançada passa a utilizar os métodos com repertórios padrão. No 

mais, não tive contato no curso com alunos portadores de deficiência visual. O trabalho de 

Cathy com alunos que têm dificuldade na leitura de partitura musical está focado para o ensino 

de crianças com dislexia, no qual o processo de aprendizado está atrelado a exercícios de 

memorização. 

    

4.4 APLICANDO O CONHECIMENTO NO PROJETO DE EXTENSÃO DE 

MUSICALIZAÇÃO INFANTIL DA ESCOLA DE MÚSICA DA UFRJ 

 

Estágio 1 — Iniciantes (dos 3 aos 6 anos) 
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Introduzo as canções folclóricas, cantando o tema com clareza para que possam 

perceber a articulação rítmica da música e também demonstro no Mini-Bass para identifiquem 

a letra.   

Apresento alguns ritmos aleatórios da mesma música para que possam reproduzir 

sons percussivos no corpo do instrumento com andamentos simples, extraídos da mesma canção 

e que também podem ser replicados batendo palmas.   

No decorrer das aulas vou introduzindo como segurar o arco com auxílio de uma 

madeira cilíndrica de 1 cm de diâmetro e comprimento de 40 a 60 cm, dependendo do tamanho 

do braço da criança. 

  Esse recurso tem o intuito de montar a mão direita, sem que o aluno faça esforço. 

Posteriormente, aprendem a posicionar o arco sobre as cordas, tanto no modelo francês quanto 

alemão, para que possam escolher a forma que melhor se adaptam para os estudos. 

 Dentro desse contexto, ensino também a nomenclatura das partes do arco (talão, 

meio e ponta) a fim de os familiarizar com as instruções dadas durante as aulas. Os primeiros 

exercícios para a execução do arco são realizados na metade superior da baqueta, usando golpes 

curtos, possibilitando um pouco mais de estabilidade e menos peso para o braço, antebraço e 

mão. 

Após, aprendem os nomes das cordas soltas, começam a “brincar de estalar”, 

puxando-as sobre o espelho, o que é conhecido como pizzicato Bartok. Costumo fazer 

brincadeiras com as crianças de 3 a 6 anos, no momento desse exercício e a cada som produzido 

pelo “estalar” das cordas, faço expressões e gestos divertidos, o que proporcionam momentos 

alegres e de muita descontração com as crianças, o que considero muito importante para 

envolvê-las nas aulas.  

Gradualmente, elas se acostumam com o pizzicato e então, passam a cantar 

conjuntamente a canção folclórica que está sendo estudada, o que é repetido por diversas vezes 

até que assimilem o movimento com os dois dedos, indicador e médio, podendo utilizá-los ao 

mesmo tempo.  

É possível introduzir o formato da mão esquerda na 2ª posição e 1/2, a partir dos 

cinco anos, apenas apoiando os dedos da criança sobre as cordas, a princípio sem apertá-las e 

lentamente, ir baixando-os ao mesmo tempo sobre corda sol (G).   

Vale ressalvar que, ao contrário de alguns professores, começo essa formatação 

posicionando os dedos 1, 2 e 4 ao mesmo tempo por ser mais anatômico para as crianças 
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menores, contribuindo no fortalecimento das articulações. Inclusive, utilizo aparatos 

fisioterápicos para auxiliar no afastamento dos dedos indicador e médio. 

Nessa fase recorro aos métodos: The ABC’s of Bass for the Absolute Beginner to 

Intermediate Student Book 1, de Janice Tucker Rhoda e Early Start on the Double Bass vol.1, 

de Bareniters’s Sassannshausus.  

 

Estágio 2 - Básico (7 a 9 anos) 

 

Nessa fase, a criança já está com a montagem da mão esquerda formatada, a postura 

muscular mais fortalecida e também fazendo uso do arco com tamanho um pouco maior, de 

aproximadamente 50 a 55 cm. Nota-se conjuntamente uma melhor desenvoltura no movimento 

de ir e vir com o arco nos golpes básicos e um bom formato para a mão esquerda, progredindo 

da 2ª posição e ½ até a ½ posição.   

É importante estar sempre corrigindo a postura do cotovelo esquerdo, sem que fique 

declinando, pois nessa fase de avanço nas posições, ele tende a cair, uma vez que a criança 

ainda não está acostumada a sustentar o peso do braço. O correto posicionamento do cotovelo 

é importante para facilitar a condução das mudanças de posições no braço do instrumento. 

Nesse estágio já introduzo o estímulo ao vibrato, deixando o movimento de 

oscilação livre, sem forçar nenhuma técnica à priori, continuando com as canções folclóricas, 

mas também inserindo métodos novos, como: Bass is Best, de Caroline Emery, Suzuki Shinichi 

Bass 1 e 2 e The Really Easy Bass Book 1, de Tony Osborne.  

 

Estágio 3 – Pré-Intermediário (10 a 12 anos) 

 

Nessa fase, eles já conseguem solfejar e fazer uma boa leitura rítmica com e sem o 

nome das notas, isso porque esse estímulo é realizado desde o estágio inicial.  Avançam para 

escalas até duas oitavas, criam suas próprias composições, reconhecem todas as posições do 

braço do instrumento e começam a incorporar noções do dedo polegar, que chamamos de 

capotasto.  

O objetivo da metodologia aplicada nesse estágio é desenvolver a técnica musical 

da criança para tocar o Concertino do Compositor Ernest Mahle, que exige o manuseio no braço 

do instrumento em quase todas as posições. É interessante dizer que essa obra faz uma síntese 

de todo o estudo do dedilhado feito até o presente momento, analisando as posições e as cordas 

por onde caminha a mão esquerda. 
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Os métodos mais utilizados são: Essential Strings, de Boosey & Hawkes, 

Progressive Repertoirie 1 e 2, de George Vance, Artist in String Book 1 e 2, de Robert S. Frost 

e Gerald Fischbach, La Contrebasse The Double Bass Der Kontrabass 1, de Jean-Marc Rollez, 

Essential Elements Book 1, de Robert Gillespie e Pamela Tellejon Hayes. 

 

Estágio 4 – Intermediário (13 a 15 anos) 

 

Os jovens começam a ser preparados com métodos de estudos mais avançados 

tecnicamente e a ser capacitados para tocar obras de orquestra, música de câmara e solo, como 

por exemplo a “Dança Nordestina”, de Santino Parpinelli, sonatas de Benedetto Marcello, 

Concerto em Fá maior, de Antonio Capuzzi e o Concerto de Giovanni Battista Cimador. 

As obras são escolhidas de acordo com as habilidades que desejo explorar com o 

aluno nesse estágio. O estudo do capotasto e do vibrato se tornam mais exigidos à medida que 

o aluno evolui para obras mais complexas. 

Há também uma maior exigência quanto ao comprometimento da prática da leitura, 

do solfejo e do ritmo, a partir desse estágio nas três claves: Fá na 4ª linha, Dó na 4ª linha e de 

Sol, assim como o exercício da prática de leitura à primeira vista, que é uma exigência do teste 

de habilidade específica (THE), tendo em vista que a continuidade dos estudos se dará através 

do ingresso na universidade. 

Os métodos mais utilizados são: La Contrebasse The Double Bass Der Kontrabass 

2, de Jean-Marc Rollez; Simplified Higher Technique, de Franco Petracchi, New Method for 

String Bass Part 1 e 2, de Franz Simandl, In The Style Of Gary Karr vol.1 a 4, Double Bass 

Method Billè (diversos), dentre outros. 

 

Trabalho com Alunos Portadores de Deficiência Visual: 

O projeto conta com dois alunos que são deficientes visuais, que iniciaram com a 

idade de 8 e 10 anos. Como eu não tinha experiência com crianças que necessitam de atenção 

especial, passei a aplicar técnicas empíricas através de ritmos percussivos executados no corpo 

do instrumento e exercícios de memorização da altura das notas nas posições.   

As melodias são gravadas em trechos curtos, simples e repetitivos no grave do piano 

com o intuito de apelar para a memória auditiva e assim, ao ouvir o registro gravado, eles 

passam a encontrar a posição a ser executada na música pelo som, através de tentativas de erros 

e acertos até que assimilem a posição correta das notas.  Durante o exercício, menciono o nome 

das notas e os valores respectivos.  
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A formatação da mão esquerda utiliza o apelo tátil, coloco minha mão em cima das 

deles para que sintam a forma correta de como os dedos devem estar posicionados sobre o 

espelho. Eles aprendem pela condução do dedilhado no deslizar da distância das mudanças de 

posição e pela audição buscam a altura das notas. Desse modo, cantamos sequências de notas 

de uma mesma posição e apreendido a localização, eles reproduzem a afinação sem mover a 

mão.  

Os alunos com deficiência visual podem e devem ser inseridos nas práticas em 

conjunto, estimulando-os nas atividades percussivas e com o pizzicato. A socialização com as 

outras crianças enriquece o aprendizado, uma vez que o compartilhamento de conhecimentos é 

também uma forma de adquirir habilidades através da intuição, vivência e sensibilidade. 

 

Trabalho Realizado com os Alunos Durante a Pandemia 

 

Durante a pandemia do Covid-19, criei uma forma de não deixar as crianças sem 

praticar ou perdendo o interesse pelo estudo do contrabaixo, que foi o “Tele –Tubo Musical”, 

que consiste em um tubo de PVC com circunferência de 4 a 5 cm e 1 m de comprimento, além 

de 15 marcações com distância de 3 a 5 cm entre elas, de acordo com o tamanho da mão de 

cada criança. 

Este instrumento de apoio contém marcações de algumas posições de referência 

com a cor vermelha, por exemplo: a 1ª posição no Lá, a 2ª posição e ½ no Dó, a 3ª posição e ½ 

no Ré e por último a 4ª posição e ½ no Mi. 

Sendo assim, é possível trabalhar nas aulas remotas o solfejo e ritmo das notas nas 

posições, bem como algumas músicas dos métodos. 

 

Figura 8 -  Foto ilustrativa do “Tele-Tubo Musical”.  

 

Figura 8: Montagem da mão esquerda no “Tele Tubo Musical” na meia posição, primeira posição e primeira 

posição e meia 
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4.5 RELATOS DOS PAIS, ALUNOS E PROFESSORES  

 

O processo pedagógico combina a educação formal em sala de aula, na qual a 

criança aprende conhecimentos técnicos que lhes servirão de apoio para desenvolver suas 

habilidades técnicas e pessoais à informal, à medida que cabe também aos pais a transmissão 

de valores, ensinamento de hábitos e condições que propiciem o desdobramento de suas 

capacidades físicas e individuais. 

Sendo assim, educar também implica o acompanhamento, o acolhimento das 

necessidades de cada criança, bem como a influência disciplinar e a criação de mecanismos de 

incentivo que encorajem os indivíduos na busca da realização de seus objetivos. Os pais, 

possuem por sua vez, o papel de mediadores na relação dos filhos com o mundo, uma vez que 

ensinam às crianças os impactos de seus comportamentos, através de suas atitudes formativas.  

O apoio familiar na valorização da aquisição do conhecimento age diretamente no 

campo emocional da criança. A demonstração de interesse pelos pais ao conhecimento técnico 

e cultural impacta positivamente no desempenho do processo de aprendizagem. De acordo com 

Johnny Hamil (1972), professor de contrabaixo para crianças nos EUA: 

-“Os pais têm que estar na aula e praticar com eles todos os dias” (HAMIL, 2021). 

-“Alice Joy Lewis uma vez me disse: você não está ensinando a criança, você está 

ensinando os pais a criar uma criança musical" (HAMIL (1972), citando LEWIS (1942-2020).  

O Projeto de Extensão de Musicalização Infantil da Escola de Música da UFRJ tem 

sido extremamente gratificante, pois conta com forte parceria da maioria dos pais dos alunos 

durante as aulas e no monitoramento das atividades passadas para casa, principalmente durante 

a fase de isolamento durante a pandemia. Os pais estão sempre estão me reportando sobre os 

estudos das práticas e do efeito que o aprendizado do contrabaixo tem surtido na vida da criança. 

Em meu trabalho acredito e me apoio também nesse diálogo e, sendo assim, 

compartilho nesse relato alguns dos pareceres que recebo dos pais:  

 

1. “Olá, meu nome é Osana, sou mãe do Angellus. O Angellus sempre gostou de música, 

na creche ele teve um incentivo muito grande dos professores. Conforme ele foi 

crescendo, e foi mostrando a sua facilidade em aprender música e instrumentos musicais. 

Aos 5 anos o Angellus aprendeu a tocar flauta na igreja, aos 7 anos ele ganhou um violão 

do primo e aprendeu a tocar violão.  
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Eu sempre incentivei ele na música. Eu e a minha família adoramos quando ele toca 

porque além de nos alegrar, nós sentimos que ele se sente ele mesmo e que ele fica feliz. 

O sonho dele é ser músico, e eu dou meu apoio. 

O curso Minibas é muito importante pois muitas portas se abriram, uma delas foi quando 

ele foi chamado para tocar na orquestra da igreja. E além disso, ensinou e ensina até 

hoje ele ser um excelente músico. 

Depois que ele começou a fazer as aulas de contrabaixo, eu senti que ele ficou mais 

responsável e mais concentrado no que faz. Amo os concertos que ele participa, um dos 

meus  concertos favoritos  foi  quando  ele  tocou no  Leopoldo  Migues  junto  com  a 

Professora Valéria e o acompanhamento do piano. 

Em todos os concertos dele eu fico emocionada, mas quando ele tocou no Criança 

Esperança eu fiquei muito emocionada e muito feliz. Muito obrigada, professora Valéria 

por ensinar o Angellus com tanto carinho e amor!” 

(OLIVEIRA, OSANA. Depoimento mãe de aluno do Projeto de Extensão de 

Musicalização Infantil da EM-UFRJ. [15 de agosto de 2021]. Dissertação de Mestrado 

Apresentada ao Programa de Pós-graduação Profissional em Música (PROMUS) da 

EM-UFRJ. Concedido via e-mail à Valéria Guimarães). 
 
 
 
 
2. “Quando na procura por um instrumento para seu desenvolvimento foi lhe oferecido a 

oportunidade de estudar Contrabaixo. O incentivo veio por meio de outros alunos do 

Coral Infantil da UFRJ que fazem parte das turmas de Contrabaixo (Mini-Bass) e 

Violino ou Piano. 

No início ainda bem tímido, Emanuel demostrou seu interesse e seu desenvolvimento e 

seu envolvimento com o instrumento foi muito satisfatório, fato que impressionava. 

Sua história com a música inicia-se com o coral e esse fator ajudou e ainda ajuda na sua 

percepção auditiva e rítmica. Seu desenvolvimento com o instrumento só ficou 

prejudicado agora durante a pandemia, porém recursos de estudos criados pela 

professora Valéria, mantém seu foco em continuar a explorar o instrumento através de 

um “tubo” criado para auxiliar no estudo das posições e visualização das notas através 

dele. 

Como Pai, fico orgulhoso e muito feliz, continuo a acreditar que com este método ele 

conseguirá em um futuro bem próximo alcançar seu objetivo. Obrigado, Mini-Bass, 

obrigado, profª Valéria!” (CÂMARA, ANDRÉ. Depoimento pai de aluno do Projeto de 
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Extensão de Musicalização Infantil da EM-UFRJ. [12 de agosto de 2021]. Dissertação 

de Mestrado Apresentada ao Programa de Pós-graduação Profissional em Música 

(PROMUS) da EM-UFRJ. Concedido via e-mail à Valéria Guimarães). 
 
 
 
 
3. “Mamãe, mamãe, mamãe, era a voz de Natan que ecoava pelo corredor da escola de 

música da UFRJ. Chegou perto de mim com sorriso nos lábios e nos cantinhos dos 

olhos anunciando a grande descoberta. Mamãe a senhora sabia que o violino pertence 

a uma família? Vem que eu vou lhe mostrar "o pai de todos”. 

Natan então com muita alegria me mostrou o contrabaixo acústico. Retornamos para 

casa (um tempo de aproximadamente uma hora) e ele era só era alegria e entusiasmo, 

dizendo que amou aquele instrumento e gostaria de aprender a tocá-lo porque o seu 

som parecia fazer " tremer tudo". 

Passou-se um tempo até que minha amiga Betânia, eterna gratidão, falou sobre o Mini- 

Bass e nos levou até a sala da professora Valéria Guimarães, que com alegria nos 

falou do projeto. 
 

Ficamos felizes com a  oportunidade de aprendizado e realizações de sonhos o qual a 

professora Valéria Guimarães de forma carinhosa, dedicada e comprometida ensina as 

crianças, esmerando-se em metodologias para que possam aprender, também os 

incentiva a pesquisar sobre todos os exercícios propostos. 

Já tivemos a oportunidade de ouvir e estar com um solista, foi muito enriquecedor! 

As atividades de grupo e as apresentações são de muito aprendizado e levá-lo e 

acompanhá-lo nessa caminhada musical é motivo de alegria e muita satisfação, nos 

sentimos presenteados. 

Desta forma, eles aprendem e contribuem com o conhecimento, expandindo o saber. 

Mesmo de forma remota o entusiasmo do Natan é visível. Os encontros virtuais são 

aguardados e bem produtivos, pois com o “tele-tubo” eles podem marcar posições, 

como se estivessem com o instrumento, etc. 

A experiência de fazer o “tele-tubo”com a orientação da professora Valéria foi 

maravilhoso, momento familiar prazeroso em que nos reunimos para motivá-lo na sua 

caminhada musical. Nós pais vendo-o treinar é maravilhoso, pois a música é fascinante 

e                 a                 mistura                 de                 emoções                 intraduzível! 

Uma certa vez Natan disse que queria ter uma orquestra com 250 músicos (foi o que ele 

me disse, risos, risos, risos). Como pais nos sentimos honrados e privilegiados por seu 
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interesse pelo instrumento e pela música. Gratidão pela iniciativa da professora Valéria 

Guimarães com este belíssimo e tão nobre projeto! Tudo de melhor e com muita 

excelência     é     o     que     desejamos     à     professora     Valéria     Guimarães! 

(AUGUSTO, ELIETE. Depoimento mãe de aluno do Projeto de Extensão de 

Musicalização Infantil da EM-UFRJ. [12 de agosto de 2021]. Dissertação de Mestrado 

Apresentada ao Programa de Pós-graduação Profissional em Música (PROMUS) da 

EM-UFRJ. Concedido via e-mail à Valéria Guimarães). 
 
 
 
 
4. “Sou mãe do Anderson, um menino que gosta de instrumentos musicais e a ida dele 

para o Mini-Bass ocorreu através de um amigo da escola, que faz aula com a 

professora Valéria. 

E com a ajuda da mãe do Vinícios levei ele para conversar com a professora Valéria. E 
 

conhecer o instrumento, já que ele é deficiente visual e tem que tocar. 
 

Depois desse dia ele passou a ter aula com a professora Valéria. E gostava muito de 

tocar o Mini-Bass e a cada dia evoluía. Anderson aprendeu a tocar a música "Stand By 

Me" e a interagir com os amigos, já que era difícil pra ele lidar com a timidez. 

Por causa da pandemia, tivemos que ficar em casa e ele senti muita falta das aulas dos 

professores e dos amigos.” (ALVES, ALEXSANDRA. Depoimento mãe de aluno do 

Projeto de Extensão de Musicalização Infantil da EM-UFRJ. [9 de agosto de 2021]. 

Dissertação de Mestrado Apresentada ao Programa de Pós-graduação Profissional em 

Música (PROMUS) da EM-UFRJ. Concedido via e-mail à Valéria Guimarães). 
 
 
 
 

O retorno dos alunos também é muito importante, pois tranforma o potencial em 

potência, uma vez que se torna possível transformar dúvidas em desenvolvimento de novas 

técnicas se ser desenvolvidas e ou aprimoradas. Na pandemia, o uso do “Tele-tubo” possibilitou 

a continuidade dos estudos dos alunos no Mini-Bass de forma remota, principalmente para 

aqueles que estavam desmotivados por ainda não possuir um instrumento em casa, como 

podemos perceber no relato do alunos: 
 
 

1.         “O Tele-tubo é uma maneira de treinar as posições sem ter o contrabaixo, que 

não posso comprar ainda, e quando eu pegar o contrabaixo já terei noção da mão, da 

posição  dos  dedos  etc.  Ele  está  me  ajudando  muito  pois  não  perco  o  ritmo  e 
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continuo treinando, se eu não tivesse ele, estaria parado no contrabaixo e voltaria 

praticamente do zero. Ele é um tubo com as posições dos dedos marcadas pela nota com 

uma bolinha, fazendo assim com que eu possa tocar músicas, sem som, mas treinando 

para tocar no contrabaixo” (CARVALHO, NATAN. Depoimento de aluno do Projeto 

de Extensão de Musicalização Infantil da EM-UFRJ. [18 de agosto de 2021]. 

Dissertação de Mestrado Apresentada ao Programa de Pós-graduação Profissional em 

Música (PROMUS) da EM-UFRJ. Concedido via e-mail à Valéria Guimarães). 
 
 
 
 

2.         “O Tele-tubo é uma simulação do Contrabaixo, trata-se de um tubo com bolas 

desenhadas, representando o dedilhado, em aulas com a professora Valéria Guimarães. 

O Tele-tubo é utilizado para ser possível executar os dedilhados e posições escritas na 

partitura. Realmente, o Tele-tubo está sendo de muita valia para este tempo de pandemia 

e aulas on-line, pois com ele podemos continuar aprendendo o contrabaixo”. 

(POLLARD, ARTHUR. Depoimento de aluno do Projeto de Extensão de Musicalização 

Infantil da EM-UFRJ. [17 de agosto de 2021]. Dissertação de Mestrado Apresentada 

ao Programa de Pós-graduação Profissional em Música (PROMUS) da EM-UFRJ. 

Concedido via e-mail à Valéria Guimarães). 
 
 
 
 

Além de considerar o feedback dos alunos, estou sempre convidando professores 

da instituição para que assistam às aulas individuais, práticas e apresentações das crianças e 

contribuam com suas críticas e sugestões para o contínuo aprimoramento do Projeto. Um dos 

docentes que mais acompanha o trabalho é o doutor Jorge Ranevsky (1955) que sempre 

contribui muito analiticamente, influenciando no progresso dos alunos e desse modo, fez 

questão de nos fazer um relato sobre todo o contexto observado por ele, inclusive durante a 

pandemia: 
 
 

“Conheço a profª Valéria há muitos anos e sei da sua dedicação, competência e 

profissionalismo, primeiro como musicista (Contrabaixista) atuante no Mercado Musical 

Brasileiro e desde 1985, quando pude compartilhar as mesmas experiências no trabalho 

desenvolvido na Orquestra Sinfônica Brasileira, quando lá trabalhávamos e a partir de  como 

professora da Classe de Contrabaixo na Escola de Música da UFRJ. 
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Professora Valéria vem atuando nos Cursos de Graduação, Bacharelado e 

Licenciatura, assim como nos Cursos de Extensão, Básico, Intermediário e Livre, com a mesma 

desenvoltura, entusiasmo, dedicação e com grandes resultados obtidos. 

Seus alunos concluíram seus cursos com um excelente aproveitamento, podendo 

extrair todos os conhecimentos concernentes ao instrumento de sua escolha e como resultado 

final dessa relação, ocupam posições de destaque nos cargos profissionais disputados e 

conquistados no cenário professional nacional e internacional. 

Como discente no Curso de Mestrado escolhido, PROMUS, vem desenvolvendo 

uma brilhante pesquisa que culminará com a edição de um Método inédito no Brasil, com o 

título de “ O ENSINO DO MNI-BASS UTILIZANDO O REPERTÓRIO FOLCLÓRICO 

BRASILEIRO”.  

No decorrer de sua pesquisa, desenvolveu e vem utilizando tubos de PVC para os 

alunos iniciantes e carentes, tornando esse, um sistema pioneiro de iniciação ao instrumento, 

nunca testado em nosso país. 

Basicamente, o sistema desenvolvido requer um tubo de PVC de expessura de 4 a 

5 cm, possuindo uma marcação préviamente elaborada e confeccionado em uma gráfica e 

afixada no tubo, reproduzindo e mantendo todos os pontos/distâncias referentes às notas 

originais do instrumento e seus respectivos intervalos entre as notas. 

Quanto ao arco, a pesquisadora solicita para que os alunos adquiram uma vareta 

de madeira, medindo entre 40 e 60 cm de comprimento, e 10 mm de diâmetro, de acordo com 

o tamanho e envergadura de cada aluno, simulando o arco do instrumento. De posse desse 

material que imita arco, a professora pontua cada dedo da mão direita, mantendo as devidas 

distâncias entre eles, como se estivessem de posse do arco físico e pede para que os alunos 

simulem a fricção do arco sobre as cordas virtuais, no próprio tubo de PVC.  

Atualmente a professora Valéria desenvolve esse sistema com 10 alunos, sendo dois 

desses portadores de deficiência visual com um aproveitamento comprovado, através de vídeo 

enviado, de surpresa, tocando o instrumeto, o que a levou às lágriamas pelo fato de que o aluno 

em questão, jamais havia tido  algum contato físico com o instrumento.  

Tal método, aplicado e monitorado com os alunos dos Cursos de Extensão, está 

dando resultados promissores, como citado acima. 

Acreditando que uma vez aplicada tal metodologia em larga escala, com alunos de 

outros cursos na mesma Escola de Música como em outras instituições de ensino musical, 

teremos resultados ainda mais auspsiósos, com porcentuais ainda maiores a serem alcançados.  
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Através dessa pesquisa, hoje já com comprovações reais de sua eficácia, a 

professora poderá oferecer uma opção para os alunos de baixa renda, que através dessa 

metodologia, terão um certo tempo a mais, para se estruturarem financeiramente para a 

aquisição de um instrumento físico, que os possibilite a dar continuidade aos seus estudos 

ainda empíricos. 

Não podemos deixar de ressaltar, que tal pesquisa desenvolve nos alunos outra 

grande possibilidade, qual seja, a do desenvolvimento da percepção musical, contribuindo 

para uma melhor afinação e métrica interna do aluno, possibilitando seu aproveitamento nos 

cursos oferecidos dentro da Escola de Música, assim como na sua inserção no Mercado de 

Trabalho, hoje bem diversificado.   

Posso afirmar, por tudo que observei e acompanhei, que trata-se de um projeto de 

Mestrado muito bem elaborado, bem orientado e inédito, que terá resultados que não só 

projetarão o Programa do PROMUS, como a Escola de Música e porque não dizer, a 

Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Com o lançamento do Método da Profª Valéria Guimarães no mercado, teremos 

sua imediata utilização e aplicação por outros professores e educadores, visto que sua pesquisa 

terá abrangência nacional, não só pelo ineditismo do projeto, mas e principalmente, por ser 

uma grande opção para os futuros pretendentes ao estudo do contrabaixo, visto que a aquisição 

desse instrumento, torna-se um peso para as famílias de baixa renda do nosso país. Enquanto 

as famílias se articulam financeiramente para a aquisição do instrumento, os alunos não 

deixam de praticar como se no instrumento estivessem. 

Parabenizo a todos os envolvidos na pesquisa, desejando um brilhante futuro para 

o Método em elaboração e para a profª Valéria na sua trajetória dentro e fora da Escola de 

Música da Universidade Federal do Rio de Janeiro” (RANEVSKY, JORGE. Depoimento do 

mestre em Música da UFRJ e doutor em Línguas Neolatinas da Faculdade de Letras da mesma 

universidade. [13 de agosto de 2021]. Dissertação de Mestrado Apresentada ao Programa de 

Pós-graduação Profissional em Música (PROMUS) da EM-UFRJ. Concedido via e-mail à 

Valéria Guimarães). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo se propôs à construção de uma metodologia que pudesse abarcar 

toda uma experiência como professora de contrabaixo, começando a carreira a partir de 1982 

no Centro Cultural Pró-Musica de Juiz de Fora, tornando-me docente da Escola de Música da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro em 1997 e, há mais de vinte anos, trabalhando com o 

ensino de crianças. 

As motivações estão atreladas ao desenvolvimento amplo da apreciação musical 

através do contrabaixo pelo público infanto-juvenil, considerando aspectos motores, cognitivos, 

econômicos e socioculturais. Uma vez que a abordagem do método físico e do trabalho em sala 

de aula leva em conta a peculiaridade de aprendizagem que traz cada criança pelo contexto ao 

qual está inserida. 

Soma-se a isso o fato de que os estudos em relação aos baixos de formatos reduzidos 

ainda são muito recentes como fora abordado nessa pesquisa, não havendo muitas metodologias 

especificamente com esse fim disponíveis. Faz-se necessário esclarecer que essa não pretende 

estabelecer parâmetros, mas sim compartilhar contribuições de um trabalho que tem 

apresentado resultados significativos. 

Foram apresentados também argumentos empíricos, amparados teoricamente, que 

visam elucidar a importância observada de se oferecer na educação musical infantil materiais 

que viabilizem um contato com o instrumento mais prazeroso, que não tenha como essência um 

caráter puramente formativo, mas que vislumbre um relacionamento saudável no 

desenvolvimento musical da criança. 

Neste sentido, é possível afirmar que o Mini-Bass tem contribuído para aguçar o 

interesse de alunos cada vez mais jovens pelo contrabaixo, que antes era um instrumento 

indicado principalmente para a iniciação de adolescentes, pois seu formato atraente atrelado a 

uma metodologia adequada proporciona aspectos motivacionais que remetem o aprendizado ao 

campo lúdico das crianças. 

Levou-se em consideração também que a música faz parte da nossa cultura e que 

desde muito cedo as crianças aprendem canções e brincadeiras que envolvem o cantar, e deste 

modo aprendem a escutar uns aos outros e amplificar características de suas personalidades 

como poder de concentração, solidariedade e espírito de coletividade. Elas têm a necessidade 

de serem estimuladas em seus aspectos criativos e o convívio em grupo amplifica e transforma 

seus universos de conhecimento. 
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Sendo assim, a metodologia elaborada selecionou obras que estivessem dentro do 

contexto folclórico brasileiro, visando atingir o maior número de crianças ou aqueles que 

queiram aprender o contrabaixo a partir de qualquer idade. Pois, a identificação com o 

repertório tem possibilitado o cantar que estimula toda uma simbologia, tornando ainda mais 

estimulante o reproduzir ao som do contrabaixo. 

Conclui-se então que apesar dos estudos relacionados ao Mini-Bass em específico 

ainda serem bastante restritos, estão havendo grandes progressos em escala global, através de 

educadores que se preocupam em tornar acessível o estudo do instrumento, trabalhando com 

poucos recursos, no entanto, muita força de vontade, ética e comprometimento. 

Em suma, o mais importante tem sido o modo como os meios são empregados no 

processo educacional em si, uma vez que sejam disponibilizados cada vez mais subsídios que 

potencializem à docência e nos permita enxergar o poder de nossos papéis como modificadores 

da realidade na qual estamos inseridos pela aprendizagem efetiva. 
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ANEXO 1 

                   Autorização para utilização de parte da obra Concertino por Ernst Mahle. 
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ANEXO 2 

Entrevista com Cathy Elliot, professora do Guildhall School. 

 

1. What are the methodologies and methods used in your work with children? 

I base my technical work on the ideals of Paul Rolland and Sheila Nelson to 

bring freedom of movement to playing the bass. Large movements are gradually 

refined as the children grow older and more advanced technically. Musical 

development and reading music comes from singing and using relative solfa. 

The Essential String Method (published by Boosey & Hawkes and available in 

English, Spanish and German) follows this methodology. The songs are learned 

first, the musical elements of pitch and rhythm are discovered and they enable 

setting up good technical foundations for the left hand. The pieces are designed 

to promote good bowing movements. I also use some tunes from Right from the 

Start by Sheila Nelson (published Boosey & Hawkes) mostly the open string 

tunes for bowing movements; Vamoosh by Thomas Gregory (published by 

Vamoosh) these are well structured for bowing and left hand and have popular 

accompaniment tracks; Ready, Steady, Go! (my own publication published by 

Bartholomew Music Publications).  

2. What are the sizes and measurements of Minibass?  

These seem to vary and have different sizing from country to country. Half size 

– stop length approx. 38”/95cm Quarter size – stop length approx. 35”/87.5cm 

but these can vary quite a lot Eighth size – stop length 32”/80cm Tenth size (I 

think these have been re-named sixteenth size) – stop length 28”/70cm Smallest 

bass I have. Maybe called a 1/32? Stop length something like 24”/61cm  

3. Could you tell me about the story since Minibass started?  

You should refer to the book “The Bottom Line” by Rodney Slatford and Stephen 

Pettitt published in the mid 1980s by the Gulbenkian Foundation to find out 

more about the start. ISBN 0-903319-32-2  

4. Are you aware of competitions aimed at children who study / play Minibass? 

The UK has a number of Music Festivals which have classes for young bass 

players – these are not really competitions, but rather opportunities to perform 

and get feedback. Prize-winner certificates are awarded and everyone gets 

written feedback from the adjudicator – who may or may not be a specialist 

double bass player.  
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5. Do the parents of the children aged between 3 and 6 years old, who are guided 

by you, usually participate in the teaching process?  

The youngest beginner I have had was nearly 5 years old and it is essential that 

the parent attends the lesson and each day at home guides the child through the 

same pattern of ‘musical games’ that I do with them. The parent does not have 

to be a musician, they can easily learn alongside the child. I like young children 

to be learning through ‘structured play’ which is the natural way they learn. 

6. How do you rate children aged 10 to 12 already playing concerts of technical 

complexity?  

Children aged 10-12 will vary enormously in their physical and emotional 

development. Some will still have quite spongy bones which affect their strength. 

I am constantly looking out for the physical well-being of students. Until the 

students have both the physical and emotional maturity to bring off technically 

complex ‘show pieces’, I prefer to focus on helping students give engaging 

performances and becoming complete musicians playing repertoire that is 

within their technical ability or stretching it in small incremental steps into new 

areas.  

7. Do you know any specific methodology for learning with children with visual 

disabilities? 

I do not have any experience with this though I have taught a number of dyslexic 

children for whom the approach to learning through relative solfa which enables 

them to understand pitch and rhythm more fully than simply singing and means 

they mostly learn everything by ear and are not reading the music.  

8. Which countries added education to children in Minibass? What would be the 

role of a good teacher to teach Minibass children? 

A good teacher will tailor their teaching method to suit the learning style of the 

student. The teacher will provide good technical foundations whilst fostering a 

love of music and enjoyment of playing in the child. The teacher will aim to 

develop skills in performance and communication as well as technical skills. The 

teacher will aim to support the child in developing their own musical personality 

which will become increasingly evident as the child becomes an ever more 

skilled player 
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Tradução da entrevista com Cathy Elliot, professora do Guildhall School.1 

1. Quais são as metodologias e métodos usados no seu trabalho com crianças? 

Baseio meu trabalho técnico nos ideais de Paul Rolland e Sheila Nelson para 

trazer a liberdade de movimento para tocar baixo. Grandes movimentos são 

gradualmente refinados conforme as crianças crescem e vão avançando 

tecnicamente. O desenvolvimento musical e a leitura de música vêm do canto 

e do uso de solfejo. 

The Essential String Method (publicado pela Boosey & Hawkes e disponível 

em Inglês, Espanhol e Alemão) segue esta metodologia. As canções são 

aprendidas primeiro, os elementos musicais do tom e o ritmo é descoberto e 

permite estabelecer boas bases técnicas para a mão esquerda. Outras peças são 

projetadas para promover bons movimentos de curvatura. 

Também uso algumas músicas de Right from the Start, de Sheila Nelson 

(publicado Boosey & Hawkes) principalmente as melodias de cordas abertas 

para movimentos de arco; Vamoosh por Thomas Gregory (publicado por 

Vamoosh) estes são bem estruturados para reverência e mão esquerda e têm 

acompanhamento de faixas populares; Pronto, firme, vá! (minha própria 

publicação publicada pela Bartholomew Music Publications). 

2. Quais são os tamanhos e medidas do Mini-Bass? 

Estes parecem variar e têm tamanhos diferentes de país para país. Meio 

tamanho - comprimento do stop aprox. 38 ”/ 95cm. Tamanho do quarto - 

comprimento do stop aprox. 35 "/ 87,5 cm, mas podem variar bastante. Oitavo 

tamanho - comprimento do batente 32 "/ 80 cm. Décimo tamanho (acho que 

foram renomeados para décimo sexto tamanho) - comprimento do batente 28 

"/ 70 cm. O menor baixo que tenho. Talvez seja chamado de 1/32? 

Comprimento da parada algo como 24 "/ 61 cm. 

3. Você poderia me contar sobre a história desde que o Min-Bass começou? 

Você deve consultar o livro “The Bottom Line” de Rodney Slatford e Stephen 

Pettitt publicado emmeados da década de 1980 pela Fundação Gulbenkian para 

saber mais sobre o início.  

4. Você conhece competições destinadas a crianças que estudam Mini-Bass? 

 
1 Tradução nossa. 
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O Reino Unido tem uma série de festivais de música que oferecem aulas para 

jovens baixistas - estes não são realmente competições, mas sim oportunidades 

de realizar e obter feedback. Certificados são premiados e todos recebem 

feedback por escrito do adjudicador - que pode ou não ser um especialista em 

contrabaixo. 

5. Você costuma fazer com que os pais participem do processo de ensino? 

O iniciante mais novo que tive tinha quase 5 anos e é essencial que os pais 

comparecem a lição e cada dia em casa orientem a criança através do mesmo 

padrão de ‘jogos musicais’ que eu faço com eles. O pai não precisa ser músico, 

eles podem aprender facilmente com a criança. Eu gosto de crianças 

aprendendo por meio de "brincadeiras estruturadas", que é a maneira natural 

com que aprendem. 

6. Como você avalia as crianças de 10 a 12 anos que já fazem shows de 

complexidade técnica? 

Crianças de 10 a 12 anos variam enormemente em seu desenvolvimento físico 

e emocional. Alguns vão ainda tem ossos bastante esponjosos que afetam sua 

resistência. Estou constantemente procurando o físico bem-estar dos alunos. 

Até que os alunos tenham maturidade física e emocional para trazer técnicas 

complexas, prefiro me concentrar em ajudar os alunos a dar apresentações 

envolventes e se tornarem músicos completos tocando repertório que está 

dentro de sua capacidade técnica ou estendendo-o em pequenos passos 

incrementais em novas áreas. 

7. Você conhece alguma metodologia específica para ensinar crianças com 

deficiência visual? 

Eu não tenho nenhuma experiência com isso, embora tenha ensinado uma série 

de crianças disléxicas para as quais a abordagem para aprender por meio do 

solfejo, que lhes permite compreender o tom e o ritmo mais completamente do 

que simplesmente cantar e significa que eles aprendem tudo de ouvido e não 

estão lendo a música. 

8. Qual seria o papel de um bom professor para ensinar crianças o Mini-Bass? 

Um bom professor adaptará seu método de ensino para se adequar ao estilo de 

aprendizagem do aluno. A professora irá fornecer boas bases técnicas, ao 

mesmo tempo em que promove o amor pela música e o prazer de tocar o 

instrumento pela criança. O professor terá como objetivo desenvolver 



 74 

habilidades de desempenho e comunicação, bem como habilidades técnicas. O 

professor terá como objetivo apoiar a criança no desenvolvimento de sua 

própria personalidade musical que se tornará cada vez mais evidente à medida 

que a criança se torna um jogador cada vez mais habilidoso. 
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ANEXO 3 

Entrevista com Caroline Emery, uma das pioneiras no trabalho com o Mini-Bass, 

professora do Royal College Of Music. 

 

1. What are the methodologies and methods used in your work with children? 

This issue a very detailed ?— All and my own. But I am constantly searching to 

improve and inspire. (This is good after some 30 or even 35 years) 

However if you want an answer the answer is that it comes from the teacher and 

in my case myself wanting to do the total best I can for the students within the 

time and environment of the student. Obviously you know I have publications 

out. Bow works is a joy as even I was totally excited and surprised by the results 

once It was published.  

2. What are the sizes and measurements of Minibass? 

This makes me a little cross as I think it is irrelevant. No one helped me or gave 

me measurements I had to just get on with it. The teacher themselves has to 

research what is possible. I would agree with what you have been told as you 

make it all so public with is also not so ideal within the rules of GDPR etc. There 

are many basses that you can access, I like 1/10, 1/8 an 1/4. I tend to prefer 1/10 

and 1/8 more and I prefer to have smaller basses for longer. 3/4 tends to arrive 

at 15/16 years.  

3. Could you talk about the work of the Yorke Minibass Project? 

It was mind blowing, expect I realised that not many people were actually going 

to do anything about it as they were not so committed. I was one of the original 

people aged 22 who were involved and that was amazing at the time, except that 

apart form Rodney I realised that most were not going to do anything. Apart 

from that personally Rodney who I am still very in touch with was very 

demanding and that was really good for me as I always had his eye down my 

back. The Rcm was an ideal place to drive this forward and we still have this in 

mind with our programme there.  

4. Do the parents of the children aged between 3 and 6 years old, who are guided 

by you, usually participate in the teaching process? 

At present I do have a parent involved, but I have one other 6 year old where 

the parent is not. However I am now teaching more advanced students so I try 
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hard to keep some little ones. Most of ours are 7 upwards at the RCM. I have 

taught a few 5 year olds but not 3.  

5. How do you rate children aged 10 to 12 already playing concerts of technical 

complexity? 

Fine if they can do it. Not if they are pushed. Sound is always an issue.  

6. Do you know any specific methodology for learning with children with visual 

disabilities? 

Well we had one child who was blind at the Rcm. We trained his peers to help 

him making clicking noises to help pulse in orchestra. This worked well ..A 

longer conversation about this might have to happen. Blowing up music, special 

music stands tapes etc.  

7. Which countries added education to children in Minibass? 

All very individual. Most of what has happened in the UK has been because of 

the determination of the individuals. If you want a job good luck!! Work hard 

and you will succeed. Europe is very mixed. I have taught in Sweden, Germany, 

Spain!!!! Lots of students from there, Denmark, Asia, France and Switzerland. 

There are many books from different cultures.  

8. What would be the role of a good teacher to teach Minibass children? 

Determined and passionate. Prepared to walk the extra mile. Dedicated and 

intelligent.  

 

Tradução da entrevista com Caroline Emery, uma das pioneiras no trabalho com o 

Mini-Bass, professora do Royal College Of Music.2 

 

1. Quais são as metodologias e métodos usados no seu trabalho com crianças?  

Todos os métodos são meus, mas estou constantemente buscando melhorar e 

inspirar. Isso é bom depois de cerca de 30 ou mesmo 35 anos. 

No entanto, se você quiser uma resposta, a resposta é que vem do professor e, 

no meu caso, eu quero fazer o melhor que posso pelos alunos dentro do tempo 

e ambiente do aluno. Obviamente você sabe que tenho publicações. O trabalho 

do arco é uma alegria, pois até eu fiquei totalmente animada e surpresa com os 

resultados depois de publicados. 

 
2 Tradução nossa. 
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2. Quais são os tamanhos e medidas do Mini-Bass?  

Existem muitos baixos que você pode acessar, gosto de 1/10, 1/8 e 1 / 4. Eu 

tendo a preferir 1/10 e 1/8 a mais e prefiro ter baixos menores por mais tempo. 

3/4 tende a chegar aos 15/16 anos. 

3. Você poderia falar sobre o trabalho do Projeto Yorke Mini-Bass? 

Foi muito desgastante mentalmente, acho que percebi que muitas pessoas não 

iriam realmente fazer nada a respeito, pois não estavam tão comprometidas. Eu 

era uma das pessoas originais que estavam envolvidas, com 22 anos e isso era 

incrível na época. Exceto Rodney, eu percebi que a maioria não faria nada. 

Além disso, Rodney com quem ainda tenho muito contato era muito exigente 

e isso foi muito bom para mim, pois eu sempre estava atento quando eu não 

estava por perto. O Royal College of Music foi um lugar ideal para levar isso 

adiante e ainda temos isso em mente com nosso programa lá. 

4. Os pais das crianças com idade entre 3 e 6 anos, que são orientados por você, 

costumam participar do processo de ensino?  

No momento, tenho apenas um casal de pais envolvidos. Tenho um aluno de 6 

anos em que os pais não estão envolvidos. No entanto, agora estou ensinando 

alunos mais avançados, então tento com dificuldade manter os menores. A 

maioria dos nossos alunos no Royal College of Music são de 7 anos. Eu ensinei 

algumas crianças a partir dos 5 anos. 

5. Como você avalia as crianças de 10 a 12 anos que já tocam concertos de 

complexidade técnica?  

Tudo bem se eles puderem fazer isso. Não se eles forem obrigados. O som é 

sempre um problema. 

6. Você conhece alguma metodologia específica para ensinar crianças com 

deficiência visual?  

Bem, tivemos uma criança que era cega no Royal College of Music. Treinamos 

seus colegas para ajudá-lo a fazer barulhos de cliques para ajudar a pulsar na 

orquestra. Isso funcionou bem. Uma conversa mais longa sobre isso precisa 

acontecer. Ampliando música, fitas especiais de estandes de música etc. 

7. Quais países aderiram ao estudo do Mini-Bass com crianças? 

Eu ensinei na Suécia, Alemanha e Espanha. Muitos alunos vinham da 

Dinamarca, Ásia, França e Suíça. Existem muitos livros de diferentes culturas. 

8. Qual seria o papel de um bom professor para ensinar crianças Mini-Bass? 
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Determinado e apaixonado. Preparado para caminhar um longo percurso. 

Dedicado e inteligente. 
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ANEXO 4 

Entrevista com Johnny Hamil, professor de Mini-Bass nos Estados Unidos.  

 

1. What are the methodologies and methods used in your work with children? 

I use primarily the George Vance method and was trained by him. However, I 

also use my improving book Jamming on the bass with them as a supplement. I 

also have been using Carloine Emery new book Bow Works with them. I'd 

probably put this as a 50 Vance, 25 jamming, and 25 Caroline book. Some of 

these numbers are different depending on the student as they are private lessons 

so can adjust to their individual needs.  

2.  What are the sizes and measurements of Minibass? 

These are rough estimate as each child is different and grow differently but this 

is a good starting point. If you want exact measurements it would take me time 

as I've used mainly the same small basses since I bought them from George 

in the late 90s to start my studio. (well the 3 year old sizes are newer and have 

gotten them more in the last ten years).  

3 year old uses the 32nd size bass and bow. 

The 5 year old used the 1/10th size basses and bow  

The 7 year old uses the 1/8th size 

The 8 year old use the 1/4 size  

3. Could you tell me about the story since Minibass started? 

I met George at ISB in 97 while I was in my undergrad music education degree. 

It peak my interest and then I the next year I went to his summer bass workshop 

for teaching training and that sealed the deal. I then just studied with George 

on how to be a young bass teacher and started my career. I have setup my studio 

just like his (with some exceptions) and have been doing the same thing for the 

past 20 years. You maybe able to get more of my info on this subject with some 

of my websites and youtube videos. kcbassworkshop.com and johnnyhamil.com  

4. Are you aware of competitions aimed at children who study / play Minibass? 

The ISB convention has the 14 and under competition as well as the high school 

level. In my home town many of them can compete for concertos in the youth 

symphony as well as district and state orchestras and solo festivals. In town 

there isn't much for the youngest kids. However, I've had a few students in the 

youth symphony (the advanced groups) on the 1/4 size basses.  

http://kcbassworkshop.com/
http://johnnyhamil.com/
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5. Do the parents of the children aged between 3 and 6 years old, who are guided 

by you, usually participate in the teaching process? 

The parents have to be in the lesson and practice with them everyday. Alice Joy 

Lewis once told me " you are not teaching the child, you are teaching the parents 

how to raise a musical child".  

6. Do you know any specific methodology for learning with children with visual 

disabilities? 

I don't know for sure but, George's method would be easily to use for a blind 

student since it's an aural method (suzuki mother tongue concept). George's 

teacher training was " the book is illegal to use in the lesson".  The book comes 

with the audio recording and the songs are progressively getting longer so the 

teacher can teach by rote. I'd love to hear if you have any methods done in 

braille.  

7. Which countries added education to children in Minibass? 

My formal education (kansas university) didn't train me in mini bass and was 

very traditional as it briefly mentioned Suzuki and other ground breaking 

teachers. All of my training was done in the private sector of studying with 

George and my own self study. For my summer workshop I have a teacher 

training for young bass teachers that can be used as college credit thru the 

University of Nebraska. However, this is only used for some current college 

students.  

8. What would be the role of a good teacher to teach Minibass children? 

The teacher is part of the triangle of parent student and teacher. This role is a 

30 minute lesson each week as well as a 45 min group class (for me once per 

week). This is modeled on the Suzuki method which is what George Vance 

method closely follows. The teacher also is required to lead concerts both group 

(bass orchestra) where they play the method book repertoire in unison and solo 

concert. I have two concerts of each of these every year. Thus four concerts per 

year. 

The other thing the teacher needs to do is have a summer workshop with other 

professionals. If there is already one for them in their area that would be fine. 

but, it would be important that the teacher put this on in some fashion. At least 

to properly teach the George Vance method.  
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Tradução da entrevista com Johnny Hamil, professor de Mini-Bass nos Estados 

Unidos.3 

 

1. Quais são as metodologias e métodos usados no seu trabalho com crianças? 

Uso principalmente o método George Vance e fui treinado por ele. No entanto, 

também uso meu livro de aprimoramento Jamming on the Bass com eles como 

um suplemento. Também tenho usado o novo livro de Carloine Emery, Bow 

Works com eles. Eu provavelmente colocaria isso como um livro de 50 Vance, 

25 de Jamming e 25 de Caroline. Alguns desses números são diferentes 

dependendo do aluno, pois são aulas particulares, portanto, podem se ajustar 

às suas necessidades individuais. 

2. Quais são os tamanhos e medidas do Mini-Bass? 

Esta é uma estimativa aproximada, pois cada criança é diferente e cresce de 

maneira diferente, mas este é um bom ponto de partida. Se você quiser medidas 

exatas, levaria tempo, pois usei principalmente os mesmos baixos desde que os 

comprei de George no final dos anos 90 para iniciar meu estúdio. A criança de 

3 anos de idade usa o baixo e arco de tamanho 32. A criança de 5 anos usa 

baixos e arco de tamanho 1/10. A criança de 7 anos usa o tamanho 1/8. A 

criança de 8 anos usa o tamanho ¼. 

3. Você poderia me contar sobre a história desde que o Mini-Bass começou? 

Eu conheci George no ISB em 97 enquanto eu estava no meu curso de 

graduação em educação musical. Isso despertou meu interesse e no ano 

seguinte fui ao seu workshop de baixo de verão para dar treinamento e isso 

selou o negócio. Então, estudei com George como ser um jovem professor de 

contrabaixo e comecei minha carreira. Eu montei meu estúdio exatamente 

como o dele (com algumas exceções) e tenho feito a mesma coisa nos últimos 

20 anos. Você talvez consiga obter mais informações sobre o assunto em 

alguns dos meus sites e vídeos do YouTube. kcbassworkshop.com e 

johnnyhamil.com 

4. Você está ciente de competições destinadas a crianças que estudam o Mini-

Bass? 

 
3 Tradução Nossa. 
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A convenção da ISB Young Bassist tem o nível 14 (anos) em competição, bem 

como o nível de ensino médio. Em minha cidade natal, muitos deles podem 

competir por concertos na sinfonia juvenil, bem como em orquestras distritais 

e estaduais e festivais solo. Na cidade não há muito para os mais novos. No 

entanto, tive alguns alunos na sinfonia juvenil (os grupos avançados) nos 

baixos de 1/4. 

5. Os pais das crianças com idade entre 3 e 6 anos, que são orientados por você, 

costumam participar do processo de ensino? 

Os pais têm que estar na aula e praticar com eles todos os dias. Alice Joy Lewis 

uma vez me disse "você não está ensinando a criança, você está ensinando os 

pais a criar uma criança musical". 

6. Você conhece alguma metodologia específica para aprender com crianças com 

deficiência visual? 

Não sei ao certo, mas o método de George seria fácil de usar para um aluno 

cego, já que é um método auditivo (conceito de língua materna Suzuki). O 

treinamento de professores de George era "o livro é ilegal para uso na aula". O 

livro vem com a gravação do áudio e as músicas vão ficando cada vez mais 

longas para que o professor possa ensinar mecanicamente. 

7. Quais países aderiram ao estudo do Mini-Bass com crianças? 

Minha educação formal (Kansas University) não me treinou em minibaixo e 

foi muito tradicional, pois mencionou brevemente Suzuki e outros professores 

inovadores. Todo o meu treinamento foi feito no setor privado de estudo com 

George e meu próprio estudo autônomo. Para o meu workshop de verão, tenho 

um treinamento de jovens professores de contrabaixo que pode ser usado como 

crédito universitário pela University of Nebraska No entanto, isso só é usado 

para alguns alunos universitários atuais. 

8. Qual seria o papel de um bom professor para ensinar crianças Mini-Bass? 

O professor faz parte do triângulo pai, aluno e professor. Este papel é uma aula 

de 30 minutos por semana, bem como uma aula de grupo de 45 minutos (para 

mim, uma vez por semana). Isso é modelado no método Suzuki, o qual o 

método de George Vance segue de perto. O professor também é obrigado a 

conduzir concertos de ambos os grupos (orquestra de baixo) onde tocam o 

repertório do livro de métodos em uníssono e concerto solo. Eu tenho dois 

shows de cada um desses todos os anos. Assim, quatro shows por ano. A outra 
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coisa que o professor precisa fazer é realizar um workshop de verão com outros 

profissionais. Se já houver um para eles na área deles, tudo bem, mas seria 

importante que o professor colocasse isso de alguma forma. Pelo menos para 

ensinar adequadamente o método George Vance. 
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ANEXO 5 

Entrevista com Claus Freudenstein, professor de Mini-Bass e um dos pioneiros na 

construção de contrabaixo para crianças. 

 

1. What is your metodology and what methods do you work with childrens? 

My methodology is on one side creativity and my personality.  On the other side 

it´s a very structured and well thought out method and approach that I developed 

over the years. In the center of the method is how to make the kid love music! 

And therefor you need the right tools and a different approach to almost every 

person. If you make the kid or also an adult love the music and the instrument, 

they will learn very quick. Over the years I wrote many little songs and 

arrangements for kids and I make them always sing from the very first lessons. 

That trains the ear and musicality plus it creates a result that can directly be 

performed. That means it excites the student and the audience as well. 

I collected some of the songs in my book „Minibass“This songs are very simple. 

But thats how it starts. Have a look: (https://www.hofmeister-

musikverlag.com/autoren/e-f/f/freudenstein-claus/minibass-7235.html) And one 

example: https://youtu.be/_OEE-j87AHw 

2. What are the sizes and measures of the doublebass? 

For the children I use my minibass that I invented in 2003.  It´s called the 

„Freudenstein Minibass“ and it was the first doublebass available for children 

in the age of 5. 

It is a high quality instrument that makes it easy and enjoyable to play for kids. 

The string lenght is 70 cm. See details on www.minibass.com 

3. Could you tell me about the history of the Minibass? 

Thats a big question…. A lot of the answer you can read here: http://www.claus-

freudenstein.de/minibass/history/?lang=en 

In 2002 I met a boy who saw me playing bass and he did not stop to ask me this 

and that and he really wanted to play. But he was only 5 years. 

So I started to do a research. And there was absolutely no doublebass for 

children by that time in the world available. 

And as I loved the boys intention and desire to play bass I started to create a 

minibass for him on my own and with a friend.  

https://www.hofmeister-musikverlag.com/autoren/e-f/f/freudenstein-claus/minibass-7235.html
https://www.hofmeister-musikverlag.com/autoren/e-f/f/freudenstein-claus/minibass-7235.html
https://youtu.be/_OEE-j87AHw
http://www.minibass.com/
http://www.claus-freudenstein.de/minibass/history/?lang=en
http://www.claus-freudenstein.de/minibass/history/?lang=en
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As I also studied electric bass, I knew what string length is good and also what 

strings I can use. And from the beginning it was important to me that the 

instrument must sound good, must be easy and fun to play and also it has to be 

in an affordable price range. And... it must look good! I am trained and educated 

as a music pedagogue specialized for children so I know their desires. 

So finally my first minibass was finished and I started lessons. It was just 

amazing how quick and with how much fun and love the boy learned. And that 

news spread around pretty quick.  

My goal was on one hand to give kids the possibility to learn to play bass with 

all the facets the instrument has. To be part in almost every music style. On the 

other hand the overall education is important for me.  

Not just to teach how to play bass but even more to teach how to spread fun, joy 

and love through music. But then the first quarrels came when other makers 

copied my bass. Especially Stefan Nestler and his company „bassico“ are the 

worst. That made all my plans much harder. 

But it went on and I built germanys largest bass class. The minibass spread 

around the world and influenced the way and the level we playing nowadays 

enormous. Also it has big influence in compositions and methods of the last years. 

And since this time it became a full time job here to be a bass teacher. When I 

hdecided to be teacher for doublebass no one could beliefe that would work. 

So… the history of minibass started in 2002 in my little village called „Mühldorf 

am Inn“ in the state of Bavaria and will influence doublebass playing for ever. 

4. Could you give me a list of the teachers who worked at that time? 

A list of teachers that worked in that time…. hmmm….there is no big list. It was 

beside me in my area Uwe Einzmann and also Stephan Bauer. Also some 

approaches for young players but nobody was working with kids in the very 

early age. 

I can tell you some professors that worked in my area by that time.  

This was Dorin Marc, Klaus Trumpf, Mathias Weber, Josef Niederhammer, 

Franz Mayer-Musiol and some orchestra players who taught a bit. 

5. Could you tell me about The Project Yorke Minibass? 

I don´t know too much about the Yorke project. All I know is it started in England 

with Caroline Emery and some of her colleagues. They were teaching kids 

starting from the age of around 12 years.  
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But as I started children with 5 years it was not very interesting to me. 

6. There are competition for doublebass fir chidrens? 

Yes, there are competitions. But I am very careful with competitions because it 

can also destroy a lot and it only fits with classical music. 

7. What songs do you use for children? 

I use the songs I wrote in my Minibass book. See question 1 

8. What is your sucess or formula for working with Kids in the Minibass? 

Thats not an easy question. I think the formula is very complex. On one hand it 

is to be me as a person. To share my never ending enthusiasm for music and 

dedication to humans.  

Once a student said in the radiointerview when they asked him what he thinks 

about me as his teacher. He said „Claus will never give up on any student. No 

matter what.“ And I think thats true. For me teaching is not just a job. It´s my 

life. 

Also I am always on one level with the students. I never behave like I am 

something better or more important than students. 

And very important. Quality in everything. Especially in the instrument and all 

the material. And in every detail of my work. 

Beside this I am educated in many styles of music. And I performed everything 

live on stage. That makes also a big part of the success to always find the right 

style of music for every single student. 

 

Tradução da entrevista com Claus Freudenstein, professor de Mini-Bass e um dos 

pioneiros na construção de contrabaixo para crianças.4 

 

1. Qual é a sua metodologia e quais métodos você trabalha com crianças? 

Minha metodologia está de um lado a criatividade e minha personalidade. Por 

outro lado, é um método e abordagem muito estruturado e bem pensado que 

desenvolvi ao longo dos anos. No centro do método está como fazer a criança 

amar música! E para isso você precisa das ferramentas certas e de uma 

abordagem diferente para quase todas as pessoas. Se você faz uma criança ou 

 
4 Tradução nossa. 
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também um adulto amar a música e o instrumento, eles aprenderão muito 

rápido. 

Ao longo dos anos escrevi muitas musiquinhas e arranjos para crianças e 

sempre os faço cantar desde as primeiras aulas. Isso treina o ouvido e a 

musicalidade, além de criar um resultado que pode ser executado diretamente. 

Isso significa que entusiasma o aluno e também o público. 

2. Quais são os tamanhos e medidas do contrabaixo? 

Para as crianças uso o meu minibass que inventei em 2003. Chama-se 

“Freudenstein Minibass“ e foi o primeiro contrabaixo disponível para crianças 

de 5 anos. 

É um instrumento de alta qualidade que torna mais fácil e divertido brincar 

para as crianças. O comprimento do fio é de 70 cm.  

3. Você poderia me contar sobre a história do Mini-Bass? 

Essa é uma grande questão. Em 2002 conheci um menino que me viu tocando 

baixo e não parou para me perguntar isso e aquilo, ele queria muito tocar, mas 

ele tinha apenas 5 anos. Então, comecei a fazer uma pesquisa. E não havia 

absolutamente nenhum contrabaixo disponível para crianças naquela época. 

E como adorei a intenção e a vontade dos meninos de tocar baixo, comecei a 

criar um minibass para ele sozinho e com um amigo. Como também estudei 

baixo elétrico, sabia que comprimento de cordas era bom e também quais 

cordas poderia usar. E desde o início foi importante para mim que o 

instrumento soasse bem, fosse fácil, divertido de tocar e também tivesse que 

estar em uma faixa de preço acessível. Deve parecer bom!  

Eu sou treinado e educado como um pedagogo musical especializado para 

crianças, então eu conheço seus desejos. Assim, finalmente, meu primeiro 

minibass foi concluído e comecei as aulas. Foi incrível como o menino 

aprendeu rápido e com muito amor e diversão. E essa notícia se espalhou muito 

rápido. 

Meu objetivo era, por um lado, dar às crianças a possibilidade de aprender a 

tocar baixo com todas as facetas que o instrumento possui. Para fazer parte de 

quase todos os estilos musicais. Por outro lado, a educação geral é importante 

para mim. Não apenas para ensinar a tocar baixo, mas ainda mais para ensinar 

como espalhar diversão, alegria e amor através da música. 
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Porém, surgiram as primeiras brigas quando outros fabricantes copiaram meu 

baixo. Isso tornou todos os meus planos muito mais difíceis, mas continuei e 

construí a maior classe de baixo da Alemanha. O minibass se espalhou pelo 

mundo e influenciou enormemente a forma e o nível que tocamos hoje em dia. 

Também tem grande influência em composições e métodos dos últimos anos. 

E desde então, tornou-se um trabalho em tempo integral ser professor de 

contrabaixo. Quando decidi ser professor de contrabaixo, ninguém poderia 

acreditar que isso funcionaria. A história do minibass começou em 2002, na 

minha pequena aldeia chamada “Mühldorf am Inn” no estado da Baviera e irá 

influenciar o toque do contrabaixo para sempre. 

4. Você poderia me dar uma lista dos professores que trabalhavam naquela 

época? 

Uma lista de professores que trabalharam naquela época... Hmmm… Não há 

uma lista grande. Estava ao meu lado na minha área: Uwe Einzmann e também 

Stephan Bauer. Também algumas abordagens para ensino de jovens, mas 

ninguém trabalhava com crianças desde muito cedo. Posso contar para vocês 

alguns professores que atuavam na minha área na época: Eram Dorin Marc, 

Klaus Trumpf, Mathias Weber, Josef Niederhammer, Franz Mayer-Musiol e 

alguns músicos de orquestra que ensinaram um pouco. 

5. Você poderia falar sobre o Project Yorke Minibass? 

Não sei muito sobre o projeto Yorke. Tudo que sei é que começou na Inglaterra 

com Caroline Emery e alguns de seus colegas. Eles ensinavam crianças desde 

a idade de 12 anos, mas como comecei criança com 5 anos não foi muito 

interessante para mim. 

6. Há competições de contrabaixo para crianças? 

Sim, existem competições. Mas eu sou muito cuidadoso com as competições 

porque também pode destruir muito e só se encaixa na música clássica. 

7. Quais músicas você usa para crianças? 

Eu uso as músicas que escrevi no meu livro. 

8. Qual é a sua “fórmula de sucesso” para trabalhar com crianças? 

Essa não é uma pergunta fácil. Acho que a fórmula é muito complexa. Por um 

lado, é para ser eu como pessoa. Para compartilhar meu entusiasmo sem fim 

pela música e dedicação aos humanos. 
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Uma vez, um aluno disse numa entrevista de rádio quando lhe perguntaram o 

que ele pensa sobre mim como seu professor. Ele disse: “Noel nunca desistirá 

de nenhum aluno. Não importa o que aconteça”. E eu acho que isso é verdade. 

Para mim, ensinar não é apenas um trabalho. Essa é a minha vida. 

Além disso, estou sempre no mesmo nível com os alunos. Nunca me comportei 

como se fosse algo melhor ou mais importante do que os alunos. É muito 

importante qualidade em tudo. Principalmente, no instrumento e em todo o 

material e em cada detalhe do meu trabalho. 

Além disso, fui educado em vários estilos musicais. E eu fiz tudo ao vivo no 

palco. Isso também faz parte do sucesso de sempre encontrar o estilo certo de 

música para cada aluno. 
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ANEXO 6 

Entrevista com Tracy Rowell, professora do Oberlin College and Conservatory. 

 

1. What are the methodologies and methods used in your work with children? 

Usually, I use Progressive Repertoire for the Double Bass, by George 

Vance.   At the beginning, I start them by ear, then incorporate reading when 

they are comfortable playing and well set up on the instrument. 

2. Could you tell me about the story since Minibass started? Regarding 

"Minibass"- The first use of that term I believe was from the Yorke Mini-bass 

project.   Caroline Emery was part of that project from the beginning, along with 

Rodney Slatford.  I am sure Caroline can give you details and history. In the US, 

we don't tend to say "minibass" but simply "young basses" or Suzuki bass. My 

introduction to the idea occurred when I was in college at Rice.   I remember 

that my teacher Paul Ellison was  involved in a committee that was surveying 

existing methods and consulting with the Suzuki association, in hopes of creating 

a Suzuki bass method.   George Vance went to Japan and studied with Shinichi 

Suzuki during that time (there is an article he wrote about  that for the 

International Society of Bassists journal, which I will try to find for you). 

Eventually- there was a disagreement- the committee disbanded and George 

Vance and Hal Robinson ended up teaming up to create the Bass Project, which 

started a lot of small bass players during that time (the mid to late 1980's).They 

self-published and sold George's materials and Hal's too.   In the US, the 

existence of fractional basses is largely due to George's influence because there 

were none available here, previously.   George's uncle loaned him the money to 

buy the prototype of the first little bass, which was a 1/10th size.   You might be 

able to learn more about this by searching google for George's obituary (he died 

about 10 years ago).  Also his widow Martha Vance might be a good 

resource George's method eventually became published by Carl Fischer- as the 

Progressive Repertoire for the Double bass, and includes the accompanying 

technique book, Vace Mecum.  Reference recordings are played by Rabbath 

Meanwhile, the Suzuki association at that time (mid to late 1980's) also created 

the Suzuki bass method (reference recordings by Gary Karr).  The method has 

evolved over time and now has 3 teacher trainers:  Virginia Dixon, Dan Swaim, 

and Kate Jones (who I think is cc'd as part of your group email). 
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3. Are you aware of competitions aimed at children who study / play Minibass? 

In the US- there is the ISB Young Bassists competition, which has age categories 

of 14-under, and 15-18. 

4. Do the parents of the children aged between 3 and 6 years old, who are guided 

by you, usually participate in the teaching process? 

Yes- the parents are a crucial part of the students' success at this age.   They 

come to the lessons, take notes, and are in charge of creating a home 

environment which supports music practice and listening.  

5. Do you know any specific methodology for learning with children with visual 

disabilities? 

Not specifically- but either the Vance or Suzuki methods would be good for this, 

as they learn primarily by ear at the beginning, and emphasize listening even as 

students learn to read music.   "The Mother tongue" method 

6. Which countries added education to children in Minibass? 

I am not totally sure of all the countries- but I am aware of little bass players in 

the US, Canada, Mexico, the UK, Germany (do you know Claus Freudenstein?), 

Japan, China.   They may exist elsewhere- ask Caroline as she is more familiar 

with Europe, and has done some teaching in Asia as well.  I think Virginia Dixon 

may be aware of international scope as she also has done Suzuki teacher 

training courses internationally. 

7. What would be the role of a good teacher to teach Minibass children? 

I think the teacher and parent collaborate to work together with the child- "the 

Suzuki triangle".   A good teacher promotes love for learning and goes at the 

child's pace, promotes joy and a feeling of accomplishment.   They set up 

the child well on the instrument take pride in each student's 

accomplishments.   The students also have group class where they learn from 

each other as well as the teacher.  I don't emphasize competition in my own 

studio, although I have a few who have become interested in this as they become 

older, competing at the ISB or auditioning for National Youth Orchestra and 

YoungArts to name a few. 
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Tradução da entrevista com Tracy Rowell, professora do Oberlin College and 

Conservatory.5 

1. Quais são as metodologias e métodos usados no seu trabalho com crianças? 

Normalmente, uso Progressive Repertoire para Contrabaixo, de George Vance. 

No início, eu começo de ouvido, depois incorporo a leitura quando eles se 

sentem confortáveis para tocar e bem configurados no instrumento. 

2. Você poderia me contar sobre a história desde que o Mini-Bass começou? 

O primeiro uso desse termo, creio, foi no Project Yorke Mini-bass. Caroline 

Emery fez parte desse projeto desde o início, junto com Rodney Slatford. 

Tenho certeza de que Caroline pode lhe dar detalhes e história. 

Nos EUA, não costumamos dizer "minibass", mas simplesmente "baixos 

jovens". ou baixo Suzuki. Minha introdução à ideia ocorreu quando eu estava 

na faculdade de Rice. Lembro que meu professor Paul Ellison estava envolvido 

em um comitê que pesquisava métodos existentes e consultava a associação 

Suzuki, na esperança de criar um método de baixo Suzuki. George Vance foi 

ao Japão e estudou com Shinichi Suzuki naquela época, há um artigo, que ele 

escreveu sobre isso para o jornal da International Society of Bassists. 

Eventualmente, houve um desacordo, o comitê se desfez e George Vance e Hal 

Robinson acabaram se unindo para criar o Bass Project, que deu início a muitos 

baixistas pequenos naquela época (de meados ao final dos anos 1980).  

Eles publicaram e venderam os materiais de George e Hal também. Nos 

Estados Unidos, a existência de baixos fracionários se deve em grande parte à 

influência de George porque não havia nenhum disponível aqui, anteriormente. 

O tio de George emprestou-lhe dinheiro para comprar o protótipo do primeiro 

baixinho, que tinha 1/10 do tamanho. 

O método de George acabou sendo publicado por Carl Fischer, como o 

Repertório Progressivo para o Contrabaixo, e inclui o livro de técnicas que o 

acompanha, Vace Mecum. As gravações de referência são tocadas por Rabbath. 

Enquanto isso, a associação Suzuki da época (meados ao final dos anos 1980) 

também criou o método de baixo Suzuki (gravações de referência de Gary 

Karr). O método evoluiu com o tempo e agora tem 3 treinadores de professores: 

Virginia Dixon, Dan Swaim e Kate Jones. 

 
5 Tradução nossa. 
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3. Você está ciente de competições destinadas a crianças que estudam Mini-Bass? 

Nos Estados Unidos, há a competição ISB Young Bassists, que tem categorias 

de idade de 14 anos a 18 anos. Eu não enfatizo a competição em meu próprio 

estúdio, embora eu tenha alguns que se interessaram por isso à medida que 

envelhecem, competindo no ISB ou fazendo testes para a National Youth 

Orchestra e Young Arts, para citar alguns. 

4. Os pais das crianças com idade entre 3 e 6 anos, que são orientados por você, 

costumam participar do processo de ensino? 

Sim, os pais são uma parte crucial do sucesso dos alunos nessa idade. Eles vêm 

para as aulas, fazem anotações e são responsáveis por criar um ambiente 

doméstico que apóie a prática musical e a escuta. 

5. Você conhece alguma metodologia específica para ensinar crianças com 

deficiência visual? 

Não especificamente, mas os métodos Vance ou Suzuki seriam bons para isso, 

já que eles aprendem principalmente de ouvido no início e enfatizam a escuta, 

mesmo quando os alunos aprendem a ler música. Método "A Língua Materna". 

6. Quais países aderiram à educação de crianças no Mini-Bass? 

Não estou totalmente certa de todos os países, mas conheço pequenos baixistas 

nos Estados Unidos, Canadá, México, Reino Unido, Alemanha, Japão, China. 

Eles podem existir em outros lugares. Pergunte à Caroline, pois ela está mais 

familiarizada com a Europa e também deu aulas na Ásia. Acho que Virginia 

Dixon pode estar ciente do alcance internacional, pois ela também fez cursos 

de formação de professores Suzuki internacionalmente. 

7. Qual seria o papel de um bom professor para ensinar crianças no Mini-Bass? 

Acho que o professor e os pais colaboram para trabalhar junto com a criança - 

"o triângulo Suzuki". Um bom professor promove o amor pelo aprendizado e 

vai no ritmo da criança, promove a alegria e o sentimento de realização. Eles 

configuram bem a criança no instrumento e se orgulham das realizações de 

cada aluno. Os alunos também têm aulas em grupo, onde aprendem uns com 

os outros e também com o professor.  
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ANEXO 7 

Relato de Gary Karr, contrabaixista.  

 

“The gift for young people of playing an instrument not only molds the brain but 

enriches their entire life in ways that cannot be duplicated by any other activity. What Valeria 

Guimaraes is accomplishing with her Minibass project will have a lasting and profound effect 

on the lives of her students. Hopefully, the results of her Minibass project will be shared with 

her colleagues around the world” (KARR, Gary, 1941). 

 

Tradução do relato de Gary Karr, contrabaixista.6 

 

 

“O dom de tocar um instrumento para os jovens não apenas molda o cérebro, mas 

enriquece toda a sua vida de uma forma que não pode ser duplicada por nenhuma outra atividade. 

O que Valeria Guimarães está realizando com seu projeto Minibass terá um efeito duradouro e 

profundo na vida de seus alunos. Esperançosamente, os resultados de seu projeto Minibass 

serão compartilhados com seus colegas em todo o mundo” (KARR, Gary, 1941). 

 
6 Tradução nossa. 
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                 ANEXO 8 

 

                   Relatos de Alunos e Outros Profissionais envolvidos no Projeto Mini-Bass e na 

construção do Método. 

 

1.   “Iniciei o curso de música com 9 anos, em 2017. Eu entrei no curso com o desejo 

de aprender saxofone, mas não havia professor. Sabendo disso, uma coordenadora conversou 

comigo e com o meu pai e perguntou se nós conhecíamos um instrumento chamando 

contrabaixo, nós falamos que não e ela nos deu uma breve explicação do que é contrabaixo, e 

em seguida perguntou se eu gostaria de aprender.  

Meu pai ficou muito feliz com a oportunidade, mas preferiu conversar com a minha 

mãe. Depois de conversar com a minha mãe, ele perguntou se eu queria aprender e eu disse que 

sim. Logo em seguida, comecei a ter aulas de contrabaixo com a professora Valéria Guimarães.  

A professora viu minha facilidade em aprender e em contrapartida, eu fui gostando 

cada vez mais do instrumento, e de tudo que eu estava aprendendo ali. No decorrer do curso 

tive várias provas, apresentações, workshop e etc. 

Faço parte da Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro e lá temos vários grupos. 

Após meu ingresso na UFRJ tive a oportunidade de entrar para orquestras de igreja e fazer parte 

com o contrabaixo.  

Meu ingresso na escola de música aprendendo o contrabaixo me deu algumas 

oportunidades para o enriquecimento do meu currículo e da minha grade de aprendizado como 

a participação no Criança Esperança de 2019, ao lado da cantora Ivete Sangalo, onde pude 

mostrar mais um pouco do que venho aprendendo como as aulas de contrabaixo.  

Quero agradecer a professora Valéria que vem me ensinando me ajudando a 

melhorar a cada dia mais, agradeço o esforço dela, que mesmo com a pandemia não me deixou 

sem aulas e do todo amparo necessário para que meu rendimento e aprendizado não parasse” 

(Angellus Santos, 14 anos, 2021). 

 

2. “Depois de passar pra prova do Básico tive que escolher um instrumento, entre 

minhas opções estava o contrabaixo e depois de conversar com uma professora da Universidade 

descobrimos que a Valéria era uma das professoras que aceitava crianças. Então fui fazer uma 

aula experimental, comecei com 9 anos, atualmente tenho 14 e estou aqui até hoje. 

Eu escolhi o contrabaixo pela sonoridade dele, de todos os instrumentos de corda o 

contrabaixo é o que mais me agrada, quando um contrabaixo é tocado você consegue sentir a 
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vibração dele em todo o ambiente em volta de um jeito que nenhum outro instrumento de corda 

consegue. Mas não foi só por isso que eu decidi permanecer na aula de contrabaixo, quando eu 

fui fazer a minha aula experimental eu não fazia ideia do que esperar, mas chegando lá fui 

imediatamente acolhida pela professora e isso fez a diferença, pois um ambiente de aula 

acolhedor não é tão fácil de encontrar e foi isso que fez com que eu quisesse ainda mais fazer 

as aulas de contrabaixo” (Valentina Lucena, 16 anos, 2021). 

 

3. “Me chamo João Arthur, sou morador de uma comunidade do Caju, chamada 

Parque da Alegria no Rio de Janeiro e aluno de contrabaixo da professora Valéria Guimarães. 

Aos seis anos de idade, tive meu primeiro contato com a música.  

Ganhei um violão usado de presente e comecei a demonstrar interesse pelo 

instrumento. Porém, só aos 8 anos tive a oportunidade de ter aulas, mas mesmo assim, mostrei 

facilidade para com o instrumento.  

Passam-se dois anos e já estava no quinto ano do ensino fundamental. Como sempre 

estudei em escolas públicas do município, minha mãe optou por me inserir num curso 

preparatório localizado num quartel da aeronáutica para exames de colégios federais, como o 

Colégio Pedro Segundo e Colégio Militar.  

Nada mais era do que um projeto formado quase que inteiramente por voluntários, 

militares ou civis, que ministravam aulas de português e matemática de segunda a sexta. 

Entretanto, ocorriam às vezes aulas "especiais", como de música e de educação física.  

E foi durante a aula de música que conheci o professor Robson Galois. Galois era 

terceiro sargento e meu professor de teoria musical. Rapidamente me destaquei nas aulas, pois 

como havia dito, já tinha praticado violão.  

Vendo isso, Galois resolveu me convidar para conhecer uma certa professora com 

quem ele tinha aula contrabaixo na EM/UFRJ. Essa professora era Valéria Guimarães. 

Acompanhado da minha mãe e de Robson, tive minha primeira aula de contrabaixo, um 

instrumento que a pouco tempo nunca tinha ouvido falar.  

Em seguida, fui pegando o jeito e evoluindo cada vez mais. Porém, em alguns meses 

minha vida ia mudar para valer. Minha professora de matemática no projeto, a professora 

Valdileide, se interessou por minha história e resolveu me ajudar. Na época, Valéria vivia 

dizendo que eu precisava de um instrumento em casa, para facilitar os estudos e minha evolução.  

Sabendo disso, Val (como é chamada pelos amigos) iniciou uma campanha de 

doação para fabricar um contrabaixo. E o preço era de sete mil reais!!! Para minha alegria, a 

campanha foi concluída e em alguns meses eu teria meu próprio contrabaixo em casa, idealizado 
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alguns detalhes pela minha professora Valéria como minhas iniciais nas costas do Mini-Bass e 

ela pediu ao luthier Francisco Rolim para fazer uma voluta com a cabeça de um cavalo marinho 

para prestigiar os nossos mares!  

Sou muito grato a todos os que apoiaram esse sonho, meus professores, família e 

Deus. Espero conseguir ser um grande músico e um contrabaixista de renome 

internacionalmente conhecido e que eu possa um dia ensinar tudo que aprendi com o Mini-Bass 

através do método” (João Arthur Vale, 13 anos, 2021). 

 

4. “Quando a minha mãe apresentou o seu projeto do Minibass no Festival 

Internacional de Juiz de Fora -MG, em 1996, eu tinha 5 anos de idade. Nessa idade a gente não 

costuma lembrar muito dos acontecimentos da vida, porém, a música aliada ao aprendizado 

acaba por marcar nossa vida nessa fase da vida.  

Me recordo que eu preferia tocar no estilo “alemão”, essa pegada era mais fácil para 

mim. A maioria das crianças usava o estilo “francês” que é o mais comum no contrabaixo. 

Minha mãe utiliza um método muito legal para aprendizado das crianças que é aliar o ensino 

do instrumento às músicas infantis.  

Lembro que tocava cai, cai balão como ninguém. Lembro também que teve uma 

apresentação em Juiz de Fora, num festival para apresentar esse projeto maravilhoso que tanto 

me orgulho de ter feito parte, e da minha mãe por ser a líder desse projeto que leva a música 

para crianças.  

Nesse dia fiquei muito nervoso em cima do palco, mas minha mãe fez comigo assim 

como fez com outras crianças, pegava na nossa mão e guiava. Isso me deu muita confiança para 

continuar e concluir a música.  

Eu preferia jogar futebol, e não dei continuidade, mas minha mãe vem desde essa 

época formando meninos e meninas sonhadores, grandes músicos! Parabéns, mãe, por ensinar 

as crianças não só a tocar contrabaixo, mas os valores importantes da vida! 

Você é a mãe do contrabaixo para essas diversas crianças. Tenho certeza que assim 

como marcou minha vida nessa época, vai marcar e gerar grandes músicos pelo Brasil!”. (Astor 

Rodriguez, meu filho, 2021) 

 

5. “Há tempos a Valéria vinha me falando: “estou escrevendo o meu livro e adoraria 

ter esses seus baixistas nas ilustrações”. Em nossos eventuais encontros na casa do grande 

professor Sandrino Santoro, ela sempre comentava sobre seu trabalho com crianças e 

aproveitava para reforçar o pedido. 
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Até que, com a dissertação de mestrado entrando na reta final, recebi formalmente 

a encomenda: trinta ilustrações – uma para cada peça – que ajudassem a despertar o interesse 

dos alunos pela cantiga 'oculta no pentagrama'. Através do Whatsapp vieram duas fotografias 

com a lista do repertório. Uau! Por onde ir? Qual a linguagem? Qual a abordagem?  

Adotei aquele velho método de “começar pelas mais fáceis” para, a partir daí, 

perceber o que fluía naturalmente. E assim foi e estava dado o tom: um traço espontâneo, quase 

sempre retratando algum trecho da letra, tendo o contrabaixo como personagem em diversas 

ilustrações, e tudo sob a aura do bom humor (no caso da instrumental 'Concertino', por exemplo, 

a saída foi o velho trocadilho com 'concerto' e 'conserto'). 

Foi um desafio trabalhoso, mas bem divertido; se estas ilustrações ajudarem a 

motivar os alunos mirins a adentrar pelos caminhos nem sempre fáceis do estudo do contrabaixo, 

acho que terei, como se diz em bom 'futibolês', “atingido o objetivo maior” (DA COSTA, José, 

1959) 

6. “Foi muito interessante a experiência de fazer uma ilustração de um contrabaixo. 

A princípio achei que eu fosse ter dificuldade, porque eu nunca tinha desenhado um instrumento 

tão cheio de detalhes, mas a dinâmica entre mim e a Valéria foi maravilhosa, a paciência de 

mostrar o instrumento e explicar como ele funciona, fez com que eu conseguisse entender 

melhor como ele era feito, isso foi essencial para o processo da criação da arte. Foi incrível! 

A Valéria me ensinou um pouco sobre o Contrabaixo e seus métodos de ensino 

através de vídeos com seus alunos, fiquei encantada com a dinâmica entre eles e foi ainda mais 

prazeroso desenhar cada um deles com seus contrabaixos, em cada olhar e em cada gesto, eu 

via o amor deles pela música e pelo instrumento e principalmente o amor que a mentora deles 

tem por eles e o prazer que ela tem em ensinar essas crianças. 

De coração eu digo, essas foram as minhas melhores artes, sabe por quê?  

Porque eu dei o meu melhor por elas, essas eu fiz com mais amor ainda. 

Agradeço a Valéria por ter me dado a oportunidade de ajudá-la nesse projeto, foi muito 

importante pra mim, aprendi muito com ela e com seus alunos e foi a melhor experiência que 

eu já tive e sabe qual o melhor? Ganhei uma amiga! Muito obrigada Valéria!”(CRISTO, 

Janaína,1990) 

7. “Por volta do meio do ano de 2020 uma professora me explicou um pouco sobre 

o projeto da Valéria e me indicou a ela, então peguei seu contato e começamos a conversar 

sobre o que deveria ser feito.  

A Valéria me explicou sobre a posição dos dedos no contrabaixo, conversamos 

sobre as músicas estarem em uma tonalidade que permitisse que o aluno tocasse em uma 
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posição mais confortável, sobre serem feitos arranjos para violão e piano e, então, começamos 

o trabalho: ela me enviava as partituras das músicas e eu anotava em um programa e, em cima 

da melodia enviada por ela, criava o arranjo (ficaram, no total, 16 arranjos para piano e 14 para 

violão). No meio desse projeto, ela teve a excelente ideia de fazer introdução em algumas 

músicas e assim fiz!  

 Realizamos esse projeto em meio à pandemia, então não tinha um prazo certo para 

terminar os arranjos e, por esse motivo, fiz com bastante calma e entreguei a última música em 

28 de dezembro do mesmo ano.  

 Fiquei muito feliz em realizar esse projeto, pois foi meu primeiro trabalho como 

compositor. Que eu lembre, eu já criava algumas musiquinhas no teclado do meu irmão quando 

ainda era bem pequeno e comecei a criar músicas com mais sentido depois que comecei a tocar 

violão. Hoje em dia crio mesmo algumas para piano, cravo e etc. 

 Um motivo a mais para a felicidade nesse projeto foi poder contribuir para o 

aprendizado das crianças com músicas boas: a música tem um grande efeito em nós e nos 

influencia enormemente, mas nem percebemos isso.  

Muitas músicas atuais são horríveis e só trazem a tona nosso lado mais animalesco, 

já outras nos fazem enxergar a beleza, aumentam nossa capacidade de concentração, nos 

acalmam e etc. Contribuir com esse 2° tipo de música foi um prazer enorme!  

 Espero que esses arranjos edifiquem no aprendizado dos leitores, na sua técnica e 

reconhecimento da beleza!” (DANTA, Lucas, 2002). 
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ANEXO 9 

Ilustrações referentes a produção dos contrabaixos reduzidos. 

 

 Figura 9: Proporções de cada tamanho baseadas no contrabaixo de 4/4.  

 
Figura 9: Medidas dos pontos das notas musicais no espelho de todos os tamanhos de contrabaixo: 0,9437. 

 

Figura 10: Detalhes tampo e barra harmônica. 

 
Figura 10: Projeto baixo acústico (medidas em milímetros). 
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Figura 11: Detalhes faixa e contrafaixa. 

 
Figura 11: Projeto baixo acústico (medidas em milímetros). 

 

Figura 12: Detalhes estandarte e cavalete. 

 
Figura 12: Projeto baixo acústico (medidas em milímetros). 
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Figura 13: Detalhes voluta e braço.  

         
                      Figura 13: Projeto baixo acústico (medidas em milímetros). 

 

 

Figura 14: Detalhes EFE’s, Pestana e Rastilho. 

                 
Figura 14: Projeto baixo acústico (medidas em milímetros). 
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ANEXO 10 

Fotos de alunos da classe de Mini-Bass do Projeto de Musicalização Infantil da 

Escola de Música da UFRJ. 
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